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1 PROGRAMA DE SUPERVISÃO E GERENCIAMENTO AMBIENTAL 

 

Segundo o PBA (MRS, 2010), o objetivo do Programa de Supervisão 

Ambiental é acompanhar e registrar sistematicamente todas as ações referentes à 

obra e às interferências ambientais decorrentes, além de objetivos específicos, 

relacionados à aplicação dos programas ambientais e medidas de proteção 

ambiental. 

 

1.1  SISTEMA INFORMATIZADO DE GERENCIAMENTO AMBIENTAL 

 

Para amparar os trabalhos de campo e as informações de gerenciamento 

ambiental, a Gestora e Supervisora Ambiental utiliza um sistema informatizado que 

proporciona confiabilidade, consistência e agilidade na aquisição e consulta aos 

dados do projeto. 

 

1.1.1 Módulo de Licenciamento Ambiental 

 

Um dos módulos do Sistema dá conta do Gerenciamento de Licenças e 

Autorizações. Este aborda desde o processo de licenciamento, o cumprimento das 

condicionantes estabelecidas, até o encerramento destas, registrando as atividades 

desenvolvidas e a documentação relacionada a cada atividade que necessita ser 

formalizada. 

O Sistema dispõe ainda da criação de “pacotes” de alertas, que ao serem 

carregados em uma agenda on-line, compartilhada entre os colaboradores 

selecionados, mantém a equipe informada sobre os prazos de vencimentos das 

licenças e suas condicionantes disparando e-mails de aviso (considerando o prazo 

hábil para seu atendimento, o qual foi previamente cadastrado). 
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Figura 1 - Tela da ASV 468/2010 – retificada cadastrada no módulo de licenciamento ambiental. 

 

Figura 2 - Tela de controle de condicionantes (documentos afins e tarefas). 
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Figura 3 - Gráfico Gantt com os prazos de vencimento das condicionantes das licenças. 

 
 
 

Figura 4 - Evento cadastrado no sistema de alertas do módulo de licenciamento. 
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1.1.2 Módulo de Supervisão Ambiental de Campo 

 

A este módulo é confiado o armazenamento dos dados de campo adquiridos, 

que são coletados de forma estruturada. Depois de cadastrados, esses dados são 

processados e subsidiam o planejamento das vistorias de campo posteriores, 

levando em consideração as seguintes informações disponibilizadas pelo sistema: 

• Ocorrências com documentação emitida não atendida; 

• Classificação de registros em situação de não conformidade a mais tempo; 

• Classificação de registros abertos sem novas vistorias a mais tempo; 

• Classificação de pontos de interesse ambiental por recorrência de não  

conformidade registradas; 

• Registros sinalizados com alto grau de comprometimento ambiental; 

• Frequência de atendimento aos programas; 

Para as vistorias de campo, o inspetor ambiental conta com fichas de apoio 

produzidas pelo sistema ou coletores eletrônicos, que facilitam a construção do 

histórico de vistorias de um Registro Ambiental (tratado com um processo ambiental) 

ou para a criação de um novo. 
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Figura 5 - Telas do coletor eletrônico de dados utilizado. 
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Figura 6 - Exemplo de ficha de campo para acompanhamento de Registros Ambientais. 
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Figura 7 - Ficha para anotação de novos registros. 

 
 
Quando são realizadas reuniões em campo, a equipe de Supervisão 

Ambiental registra as deliberações firmadas nos diálogos em um documento 

denominado Memória de Reunião de Campo (Figura 8). Este fica disponível para as 

partes envolvidas. 
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Figura 8 - Ficha para documentar as reuniões de campo. 
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Depois de anotados os dados nas fichas de campo, o produto da vistoria é 

cadastrado no Sistema, utilizando-se menus estruturados, como exibido na Figura 9. 

 
Figura 9 - Tela de entrada de dados de campo do Sistema de Supervisão Ambiental. 
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Figura 10 - Guia de relatório fotográficos do Sistema de Supervisão Ambiental. 
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Figura 11 – Exemplo de Ficha de Registro Ambiental. 
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1.1.3 Sistema de Informação Geográfica (SIG) 

 

A Gestora Ambiental conta com um SIG onde coleciona uma série de temas 

estáticos e dinâmicos. Estes dados estão sendo adicionados constantemente, 

utilizando a base cartográfica do Google Earth livre. As informações dinâmicas são 

atualizadas através de links de rede que apontam para o site da Gestora Ambiental. 

Abaixo estão listados os temas incorporados ao SIG: 

a) Dados de Projeto (Módulo Estático) 

• Projeto Geométrico; 

• Estaqueamento; 

• Obras de Arte Especiais; 

• Pontos Notáveis (ex: escolas, igrejas, postos de polícia, associações, 

prefeituras, obras auxiliares de engenharia) 

b) Dados de Projeto (Módulo Dinâmico) 

• Avanço Físico das Obras; 

c) Componente Ambiental (Módulo Estático) 

• Limites Áreas de Preservação Permanente (em andamento); 

• Corpos Hídricos; 

• Áreas comunidades tradicionais; 

• Travessias Urbanas; 

• Limites Áreas de Apoio (em andamento); 

• Sítios Arqueológicos; 

• Passivos Ambientais; 

• Passagens de Fauna; 

• Vegetação Imune ao Corte. 

d) Componente Ambiental (Módulo Dinâmico) 

• Registros de Ocorrência Ambiental (em andamento); 

• Registros Fotográficos Georeferenciados; 
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• Local de palestras, oficinas, cursos da Educação Ambiental; 

• Situação Licenciamento Áreas de Apoio (em andamento); 

Pontos de risco/gargalos apontados pela Comunicação Social (detonações, 

desvios, etc.). 

 
Figura 12 - Tela com alguns registros fotográficos da obra plotados no SIG. 
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1.2 ROTINA DE CAMPO DA SUPERVISÃO AMBIENTAL 

 

A supervisão é exercida mediante visitas de campo diárias de segunda a 

sexta-feira e eventuais em finais de semanas e feriados, inclusive noturnas 

(sinalização), para verificação das conformidades/não conformidades ambientais, 

execução das atividades previstas nos programas e das medidas mitigadoras e 

compensatórias. 

Durante as vistorias são realizados levantamentos fotográficos 

(georeferenciados), os quais são carregados e armazenados em um banco de 

dados, que juntamente com outras informações, subsidiam a elaboração dos 

registros ambientais (vistorias ostensivas) e relatórios periódicos. 

Considerando-se a gravidade, relevância, recorrência e tempo de 

atendimento dos registros ambientais, eventualmente são emitidos Informes de 
Irregularidade Ambiental, documento este que é recebido pelo fiscal da Obra 

(DNIT), Supervisora de Obras e Construtora. 

Mensalmente são emitidos os atestados da condição de conformidade 

ambiental da obra (Anexo 1-1), lenvando-se em consideração o antendimento a não 

conformidades apontadas por Informes de Irregularidade Ambiental. 

Também são promovidas reuniões sistemáticas com técnicos do DNIT, 

Supervisora de Obras e Consórcio de construtoras (Iccila, Conpasul, Cotrel e 

Momentum), buscando-se o encaminhamento de soluções adequadas 

ambientalmente.  

Entre 01/outubro/2012 e 31/março/2013, foram monitorados 45 pontos pela 

Supervisão Ambiental, os quais recebem multiplas vistorias. Considerando a 

situação da última vistoria de cada registro ambiental (ponto monitorado), 66,7% 

passaram para conformes ou em regularização, restando 33,3% não conformes. 

O enquadramento da situação de cada registro leva em consideração as 

opções descritas a seguir.  
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Tabela 1 – Enquadramento da situação dos Registros Ambientais. 

Situação Status Condição Avaliação Descritiva 

Sem Providências Ausência de 
Ações 

Não 
Conforme 

Não conformidade caracterizada pela falta de 
providências para o problema observado 

Sem Providências 
(Justificada) 

Ausência de 
Ações 

Não 
Conforme 

Não conformidade caracterizada pela falta de 
providências para o problema observado, 
justificada pela impossibilidade de resolução. 

Providências 
Deficientes 

Em 
regularização 

Não 
Conforme 

Não conformidade caracterizada pela deficiência 
ou insuficiência nas providências adotadas. 

Providências 
Inadequadas 

Em 
regularização 

Não 
Conforme 

Não conformidade caracterizada pela 
inadequação das medidas de controle adotadas. 

Providências em 
Andamento 

Em 
regularização 

Não 
Conforme 

Medidas de controle em implantação durante a 
vistoria, impossibilitando o enquadramento 
definitivo. 

Providências 
Provisórias 
(Justificada) 

Em 
regularização 

Não 
Conforme 

Não conformidade caracterizada pela adoção de 
ações mitigatórias provisórias, justificada pela 
impossibilidade de resolução. 

Monitoramento Regular Conforme 
Monitoramento de ações em situação de 
conformidade até que sejam tomadas as 
medidas definitivas. 

Encerramento das 
Ações 

Regularizado Conforme Ações encerradas com a implantação das 
medidas de controle definitivas previstas. 
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Figura 13 – Gráfico do status das vistorias de campo por programa no período (outubro/2012 a março/2013). 
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Figura 14 - Gráfico da frequência de ocorrência das vistorias de campo por programa no período (outubro/2012 a março/2013). 
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Tabela 2 - Lista simplificada das vistorias realizadas no período. 

Situação Programa Descrição vistoria Data 
Programa Ambiental de Construção  

Monitoramento   
0+350 Registro de sinalização provisória para circulação de máquinas na 

BR. 14/01/2013 

15+200 Acompanhamento das atividades executadas na Usina de asfalto. 19/10/2012 

 Monitoramento na extração do material da jazida. 19/10/2012 
2+000 Monitoramento na atividade de remoção da rocha. 31/10/2012 

32+100 Acompanhamento das atividades de implantação do desvio no 
município de Tabaí, para executar serviços no viaduto. 29/01/2013 

Providências em Andamento  
12+000 Registro de equipe trabalhando na retirada da rede de energia, 

para sequência das atividades de terraplenagem. 08/11/2012 

3+600 Registro de manutenção e limpeza na pista, devido o fluxo de 
caminhões no transporte de material para execução de aterro. 05/11/2012 

   Programa de Controle de Supressão da Vegetação  
Monitoramento   

17+800 Registro do novo ponto de supressão da vegetação. 14/11/2012 

3+100 
Conforme Licença de Operação emitida pelo IBAMA, nota-se 
inicio das atividade de supressão e decapagem para extração da 
jazida de argila (EC 03). 

21/11/2012 

9+800 Registro de supressão de vegetação 25/02/2013 
Sem Providências   

24+710 Supressão da vegetação com galhada sobre vegetação existente. 
Sugere-se remoção da galhada e empilhamento das lenhas. 20/11/2012 

   Programa de Gerenciamento de Resíduos Sólidos e Efluentes Líquidos  
Monitoramento   

0+900 

Conforme licença Ambiental emitida pelo IBAMA, nota-se inicio 
da utilização de local como "bota fora".  De acordo com 
solicitação do IBAMA, sugere-se implantação da placa de 
identificação para atividade. 

31/10/2012 

2+500 

Acompanhamento de descarte de solo inservível. Sugere-se 
proteção do aterro contra possível erosão e consequentemente 
carreamento do material para propriedade vizinha. OBS: Atender 
os limites estabelecidos na autorização emitida pela Secretaria 
de Meio Ambienta do Município de Estrela. 

17/10/2012 

Providências em Andamento  
1+700 Resíduos em geral descartados e depositados para remoção e 

destinação adequada. 26/03/2013 

26+600  17/10/2012 
Sem Providências   

13+900 Observa-se resíduos de asfalto descartados junto ao pavimento, 
que devem ser removidos e destinados para local adequado. 20/11/2012 

2+560 
Nota-se resíduos de madeira utilizados na execução de 
drenagens, descartados e depositados sobre o aterro. Sugere-se 
remoção do resíduos e destinação adequada. 

20/11/2012 
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20+620 
Nota-se depósito de resíduos de madeira utilizados na 
construção da ponte, depositados sobre o aterro. Sugere-se 
remoção do resíduo e destinação adequada. 

05/11/2012 

   Programa de Monitoramento e Conservação da Flora  
Monitoramento   

0+720 Acompanhamento da mudas coletadas e encaminhas para o 
viveiro municipal de Estrela. 05/10/2012 

   Programa de Monitoramento e Controle da Poluição Atmosférica, na fase de construção 
Monitoramento   

15+200 

Canteiro de britagem –(usina de asfalto) – Avaliar a necessidade 
de manutenção na caixa de captação de particulados da usina. 
Nota-se que a mesma está danificada e dispersando mais poeira 
que anteriormente. 

16/01/2013 

   Programa de Prevenção e Controle de Processo Erosivos  
Monitoramento   

17+800 Inicio das atividades de corte para execução de via lateral. 
Sugere-se enleivamento do talude após finalização da atividade. 03/01/2013 

27+300 Início do enleivamento no talude conformado e regularizado 
conforme projeto. 26/02/2013 

3+900 Utilização de rachões na base do aterro, favorecendo na 
contenção de possível carreamento de material para drenagens. 05/11/2012 

Providências Deficientes  

20+700 

Erosão no aterro, com carreamento de material para faixa de 
domínio próximo ao limite da propriedade lindeira, na qual há 
um açude. (Foram instalados barreiras com saco, mas 
insuficientes). 

11/12/2012 

 
Sugere-se manutenção nos dispositivos de controle de processos 
erosivos/assoreamento na drenagem assoreada. 29/01/2013 

9+400 

Sugere-se manutenção nas bacias no entorno do poço de 
captação de água, e implantação de novos dispositivos de 
controle de processos erosivos/assoreamento, para escoamento 
das águas superficiais. 

20/11/2012 

Providências em Andamento  
10+100 Enleivamento no talude regularizado conforme projeto. 21/03/2013 
12+000 Enleivamento no talude regularizado conforme projeto. 26/03/2013 
12+500 Enleivamento no talude regularizado conforme projeto. 21/03/2013 
13+400 Implantação de valas de crista no topo do talude e enleivamento. 26/03/2013 

14+800 
Implantação de dispositivos de controle de processos 
erosivos/assoreamento definitivo, conduzindo o fluxo das águas 
superficiais. 

20/11/2012 

16+300 Enleivamento do talude formado para encabeçamento da pista 
no viaduto. 11/12/2012 

16+600 
Elevação do aterro para encabeçamento da pista com viaduto. 
Nota-se implantação de dispositivos de controle de processos 
erosivos/assoreamento e enleivamento no talude. 

13/11/2012 

26+800 Enleivamento do talude conformado e regularizado conforme 
projeto. 26/02/2013 
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Sem Providências   
0+400 Presença de processos erosivos no aterro. Sugere-se implantação 

de dispositivos de controle. 12/03/2013 

0+720 

Drenagem sem dispositivos de controle. Sugere-se implantação 
de dispositivos de controle de processos erosivos/assoreamento 
a jusante, para diminuir a contribuição de material carreado para 
propriedade lindeira. 

20/11/2012 

 
Sugere-se implantação de dispositivos de controle de processos 
erosivos/assoreamento no entorno da galeria instalada. 26/02/2013 

1+020 
Execução de drenagem sem dispositivos de controle de 
processos erosivos/assoreamento. Sugere-se implantação de 
dispositivos. 

05/10/2012 

2+260 
Execução de drenagens sem dispositivos de controle de 
processos erosivos/assoreamento. Sugere-se implantação de 
barreiras com sacos na drenagem longitudinal. 

20/11/2012 

2+560 Execução de drenagem sem dispositivos de controle de 
processos erosivos/assoreamento. Sugere-se implantação. 31/10/2012 

25+730 

Execução de drenagem (Tubo metálico) sem dispositivos de 
controle de processos erosivos/assoreamento.  
Sugere-se implantação de dispositivos e a remoção da vegetação 
suprimida qual está sobre a  vegetação existente . 

19/10/2012 

26+580 
Execução de aterro sem dispositivos de controle de processos 
erosivos/assoreamento. Sugere-se implantação de dispositivos 
de controle. 

23/01/2013 

3+100 

Com inicio das atividade de extração do material, sugere-se 
implantação de dispositivos de controle de processos 
erosivos/assoreamento (barreira, bacias e drenagens) etc., 
conforme condicionantes da licença de operação. 

27/11/2012 

3+720 

Presença de processos erosivos com carreamento de material 
assoreando drenagem. Sugere-se desassoreamento de 
drenagem e implantação de dispositivos de controle de 
processos erosivos /assoreamento. 

26/03/2013 

3+840 
Carreamento de material para interior da drenagem. Sugere-se 
enleivamento do talude e implantação de dispositivos de 
controle de processos erosivos. 

16/01/2013 

 
 

Neste período os técnicos da Supervisão acompanharam as vistorias do 

IBAMA, nos dias 05/10/12 e 19/02/13 e participaram de reuniões/vistorias técnicas 

com o DNIT, Consórcio construtor, Supervisora de Obras, Prefeitura Municipal de 

Estrela e representante dos lideiros. 
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Acompanhamento vistoria do IBAMA, em 

5/10/12. Ponte sobre Arroio Estrela. 

Reunião com representante dos lindeiros, em 

21/11/12. 

 

  

Acompanhamento vistoria do IBAMA, em 

19/02/13. EC 10. 

Vistoria IBAMA, em 19/02/13. EC 11. 
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1.3 LICENCIAMENTO AMBIENTAL 

 

No ambito do processo de licenciamento do projeto de implantação da “Nova 

Aldeia”, destinada a cominudade Kaingang de Estrela, foi protocolado na Prefeitura, 

em 14/08/12,  o ofício 123/2012 - DNIT/RS (Anexo 1-2), visando  obtenção da  

“Autorização Florestal” para supressão de vegetação, transplantes de jerivas e 

resgate de germoplasma, necessários para a execução das obras.  Após análise 

deste projeto a Prefeitura emitiu o Alvará de Serviços Florestais 079/2012 SMMASB, 

que veio a ser substituído pelo Alvará de Serviços Florestais 003/2013 SMMASB (), 

com prazo de validade estendido até 14/01/2015.  

Em 7/11/12 foi protocolado o ofício 132/2012 DNIT/RS (Anexo 1-4) solicitando 

a Licença de Instalação do empreendimento, contendo as informações e tendo em 

anexo os documentos exigidos na Licença Prévia 023/2012 SMMASB, a qual foi 

emitida em 14/12/2012 (Licença de instalação 027/2012 SMMASB - Anexo 1-5). 

  

Também no semestre o Consórcio construtor obteve as seguintes licenças:  

a) Licença de Operação nº 1095/2012 (IBAMA, 2 de outubro de 2012) – Bota 

Fora km 0+900. 

b) Licença de Instalação nº 891/2012 (IBAMA, 25 de outubro de 2012) – EC 27. 

c) Licença de Operação nº 1104/2012 (IBAMA, 9 de novembro de 2012) – EC03. 

d) Autorização de Supressão de Vegetação ASV nº 718/2012 (IBAMA, 7 de 

novembro de  2012) – EC 03. 

e) Retificação da Licença de Operação nº 1058/2011(IBAMA, 13 de dezembro 

de 2012) – EC 17. 
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Anexo 1-1 - Atestados de Conformidade Ambiental 
 
Setembro/2012 
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Outubro/2012 
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Novembro/2012 
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Dezembro/2012 
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Janeiro/2013 
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Fevereiro/2013 
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Anexo 1-2 – Ofício 123/2012 DNIT/RS – Solicitação de “Autorização Florestal” 

(Alvará de Serviços Florestais) 
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Anexo 1-3 – Alvará de Serviços Florestais 003/2013 SMMASB  

 
 



Convênio N0 667/2011     DNIT – UFSC                                                                    

GESTÃO
AMBIENTAL

BR386/RS

                                                                           
 

37 

 
 
 



Convênio N0 667/2011     DNIT – UFSC                                                                    

GESTÃO
AMBIENTAL

BR386/RS

                                                                           
 

38 

 
 
 



Convênio N0 667/2011     DNIT – UFSC                                                                    

GESTÃO
AMBIENTAL

BR386/RS

                                                                           
 

39 

Anexo 1-4 – Oficio 132/2012 DNIT/RS – Solicitação da Licença de Instalação 
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Anexo 1-5 Licença de instalação 027/2012 SMMASB 
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2  PLANO AMBIENTAL DE CONSTRUÇÃO 

O programa “Plano Ambiental de Construção” tem como objetivo geral 

apresentar as diretrizes e orientações a serem seguidas, pelo empreendedor e seus 

contratados, durante a execução do empreendimento, visando à preservação da 

qualidade ambiental dos meios físico e biótico da área de influência direta e à 

minimização dos impactos negativos sobre as comunidades vizinhas e trabalhadores 

da obra. 

Conforme registrado no PBA (MRS – agosto/2010) os objetivos específicos 

deste Programa são: 

a) Fornecer elementos técnicos e legais para viabilizar as obras com o 

menor dano ambiental possível; 

b) Fornecer aos empreiteiros os critérios ambientais a serem respeitados 

durante as etapas de construção e, de modo geral, aos trabalhadores 

envolvidos normas para conduta ambiental; 

c) Garantir a eficácia de aplicação das medidas de reabilitação e proteção 

ambiental. 

Desta forma o PAC interage com os programas diretamente relacionados com 

a execução das obras: Controle de Supressão da Vegetação; Monitoramento e 

Conservação da Flora; Monitoramento da Fauna e Bioindicadores; Monitoramento e 

Controle do Atropelamento da Fauna, Prevenção e Controle dos Processos 

Erosivos; Monitoramento e Controle de Ruídos; Monitoramento e Controle de 

Poluição Atmosférica; Monitoramento da Qualidade da Água; Gerenciamento de 

Resíduos Sólidos e Efluentes Líquidos; Prospecção e Resgate Arqueológico; e 

Recuperação de Áreas degradadas e Passivos Ambientais; bem como com os 

programas dedicados a difusão de informações e conhecimentos: Comunicação 

Social e Educação Ambiental. 

Além de apresentar as diretrizes, orientações, critérios técnicos e legais e 

procedimentos operacionais, no sentido de garantir a conservação da qualidade 

ambiental das áreas diretamente afetadas, o PAC prevê o acompanhamento e 
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monitoramento das frentes de obras, através de uma equipe de Supervisão 

Ambiental, constituída por inspetores ambientais de diferentes áreas técnicas 

(Engenharia Florestal, Biologia, Engenharia Ambiental, Construção de Estradas e 

Hidrologia). 

 

2.1 APRESENTAÇÃO DE DIRETRIZES, ORIENTAÇÕES E NORMAS DE 

CONDUTA AMBIENTAL 

 

Seguindo os objetivos do PAC no inicio das obras, em novembro de 2010, 

foram fornecidas cópias ao Consórcio dos documentos orientadores das obras, onde 

constam informações, orientações, diretrizes e critérios técnicos, legais e ambientais 

referentes ao empreendimento. Em meses posteriores foram acrescentados outros 

documentos, como licenças ambientais e ofícios do IBAMA. Neste semestre 

acrescentaram-se os documentos identificados como “19” a “22”.  

1) Estudo de Impacto Ambiental das Obras de Duplicação da Rodovia BR 386, 

Trecho Estrela/RS – Tabaí/RS, Segmento: km 351,5 a km 385,3 (abril/2009), 

e posteriores complementações. 

2) Relatório de Impacto Ambiental das Obras de Duplicação da Rodovia BR 386, 

Trecho Estrela/RS – Tabaí/RS, Segmento: km 351,5 a km 385,3 (abril/2009).  

3) Projeto Executivo de Engenharia das Obras Prioritárias de Melhoria de 

Capacidade da BR-386/RS, Incluindo a Duplicação da Pista Existente 

(junho/2010).  

4) Licença de Instalação nº 709/ 2010 (IBAMA, 29 de julho de 2010). 

5) Plano Básico Ambiental (PBA) das Obras de Duplicação da Rodovia BR 386, 

Trecho Estrela/RS – Tabaí/RS, Segmento: km 351,5 a km 385,3 

(agosto/2010). 

6) Levantamento Quali-Quantitativo da Cobertura Vegetal/Estudo para Obtenção 

da Autorização de Supressão de Vegetação para as Obras de Duplicação da 
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Rodovia BR 386, Trecho Estrela/RS – Tabaí/RS, Segmento: km 351,5 a km 

385,3 (setembro/2010).  

7) Autorização de Supressão de Vegetação RETIFICADA nº 468/2010 (14 de 

setembro de 2012). 

8) Licença de Instalação nº 709/ 2010 RETIFICADA (IBAMA, 08 de julho de 

2011). 

9) Licença de Operação nº 175/2011-DL (FEPAM, 11 de novembro de 2011) – 

Canteiro (Usina) de Britagem. 

10) Licença de Operação nº 2034/2011-DL (FEPAM, 15 abril de 2011) – Pedreira. 

11) Licença de Operação nº 1003/2011 (IBAMA, 16 de março de 2011) - EC10. 

12) Licença de Operação nº 1041/2011 (IBAMA, 27 de julho de 2011) – Bota Fora 

km 15. 

13) Licença de Operação nº 1042/2011 (IBAMA, 27 de julho de 2011) – EC18. 

14) Licença de Operação nº 1057/2011 (IBAMA, 05 de dezembro de 2011) 

– EC11. 

15) Licença de Operação nº 1058/2011 (IBAMA, 05 de dezembro de 2011, 

retificada em 13/12/2012) – EC17 

16) Licença de Operação nº 03031/2012-DL (FEPAM, 01 de junho de 2012) – 

Usina de Asfalto. 

17) Ofício 0699/12-GAB/SUPES/RS, de 12/07/12 (anuência para resgate de 

germoplasma, supressão de vegetação e execução de obras de arte corrente 

no trecho 351,500 a 355+500). 

18) Ofício 0834/12-GAB/SUPES/RS, de 04/09/12 (anuência para decapagem e 

terraplenagem no trecho 351,500 a 355+500). 

19) Licença de Operação nº 1095/2012 (IBAMA, 2 de outubro de 2012) – Bota 

Fora km 0+900. 

20) Licença de Instalação nº 891/2012 (IBAMA, 25 de outubro de 2012) – EC 27. 
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21) Licença de Operação nº 1104/2012 (IBAMA, 9 de novembro de 2012) – EC03. 

22)  Autorização de Supressão de Vegetação ASV nº 718/2012 (IBAMA, 7 de 

novembro de  2012) – EC 03. 

 

Frente a situações especificas, ainda foram produzidas, cartas e notas 

técnicas com orientações e recomendações ao DNIT, bem como divulgados 

Pareceres Técnicos do NLA/IBAMA-RS. 

Para esclarecimentos e nivelamentos quanto aos conteúdos dos documentos 

citados e outras concertações, continuaram no trimestre as reuniões com técnicos 

do DNIT, do Consórcio e da Supervisora de Obras, assim como a realização de 

vistorias conjuntas.  

Também foram reforçadas as orientações em campo dadas diretamente aos 

trabalhadores das equipes de supressão de vegetação e de meio ambiente – 

responsáveis pelos transplantes, resgate de germoplasma e 

implantação/manutenção dos dispositivos de prevenção/contenção de processos 

erosivos.  

A Equipe de Educação Ambiental da UFSC/FAPEU prosseguiu com as ações 

de educação, direcionadas a todos os trabalhadores do Consórcio e terceirizadas, 

objetivando a sensibilização dos mesmos para condutas adequadas, tanto na 

execução das obras quanto na relação com as comunidades locais e indígenas.  

Por sua vez, dentro da sua rotina, o Consórcio promoveu palestras ao pessoal 

do seu quadro, abordando segurança no trabalho e meio ambiente, com distribuição 

de materiais com informações e orientações.  

Tivemos ainda a orientação sistemática da PRF, incluindo alterações da rotina 

da obra nos feriadões de Nossa Senhora aparecida (12/outubro); finados 

(2/novembro); Proclamação da República (15/novembro); Natal e Ano Novo 

(paralisação em 19/12/2012 e retomada dos trabalhos em 3/01/2013 - Férias 

coletivas do Consórcio); carnaval (8 a 13/02/13) e Sexta Feira Santa/Pascoa (29 a 

31/03/13).         
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Orientações na frente de obra - desmanche de 
rocha com explosivos. 

E:1+960 em 4/10/12 -29,5146947S  -
51,9403547W 

Técnico da Supervisão Ambiental obtendo 
informações da PFR, sobre alterações na rotina 

da obra nos feriadões. 
 

  
Acompanhamento transplante de jerivás. 

E:2+50 em 29/11/12 -29,5188317S -
51,9373797W 

Reunião com técnicos do Consórcio Construtor. 
5.12.12. 

  

Vistoria conjunta (Gestão ambiental, Supervisora 
de Obras e Consórcio) à trecho com previsão de 

via lateral, km 17,300 LE. 21.03.13. 

Vistoria conjunta (Gestão Ambiental, Supervisora 
de Obras e Consórcio) para verificação da 

situação dos taludes de corte. 
E:28+720 em 21/3/13 -29,6618031S  -

51,7439647W 
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2.2 CONTRATAÇÃO DE MÃO DE OBRA 

 

Em março/2013 o Consórcio construtor conta com um total 160 trabalhadores, 

sendo aproximados 25 % de origem local e regional, 60 % de outras regiões do Rio 

Grande do Sul e 15 % de fora do Estado. 

 

2.3 SUPRESSÃO DE VEGETAÇÃO 

 

Abordado no Programa de Controle e Supressão da vegetação. 
 

2.4  TERRAPLENAGEM, DRENAGEM E PAVIMENTAÇÃO 

 

Respeitando a condicionante 2.3 da Licença de Instalação 709/2010 e 

condicionante 2.2 da Autorização de Supressão de Vegetação 468/201 e 

considerando a retificação da LI e Ofícios do IBAMA de anuências a intervenções no 

trecho km 0,000 a km 4+000, até o momento as intervenções não incidiram no 

trecho entre os km 355+500 ao km 360+300 (correspondendo às estacas de projeto 

km 4+000 a 8+800 – área indígena).  

Nos demais trechos continuaram as intervenções no lado esquerdo e direito 

(supressões, decapagem, cortes e aterros, drenagens) para implantação das pistas, 

acostamentos, vias laterais, acessos, retornos e paradas de ônibus. Muitas destas 

intervenções e também a relocação da rede elétrica foram viabilizadas com o avanço 

das desapropriações. 

A terraplanagem segue se valendo das compensações de corte e aterro e 

utilização de material das Áreas de Empréstimo Concentrado (ECs) licenciadas, 

conforme listado anteriormente. Entre o trecho km 1+800 e km 3+000, os cortes na 

rocha foram executados com utilização de explosivos, sendo o material pétreo 

destinado para aterro e proteção contra erosões. Os desmontes de rocha são 

realizados nas terças e quintas feiras e, quando necessário, nos sábados, entre 
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12:30 e 13:30 horas, obedecendo-se as normas de segurança. No primeiro dia a 

equipe de supervisão acompanhou os trabalhos, assim como os possíveis efeitos 

numa loja de comércio de vidros próxima a frente de obra. Após as explosões 

constatou-se que não ocorreram danos á loja e ao estoque de vidros. 

Também no km 17,480 ocorreram desmanche de rocha com explosivos no 

mês de março/13.  

As obras de drenagem (bueiros, drenos, maios fios, calhas e valas de 

condução de águas) e a implantação da sub-base/base e imprimação para 

pavimentação continuam.     

O material da decapagem juntamente com resíduos da supressão de 

vegetação e solos inservíveis tiveram os seguintes destinos: 

- Depositados e conformados entre o “off-set” e limite da faixa de domínio, 

sendo que no caso dos aterros serve de proteção as bases dos taludes, uma vez 

que ricos em germoplasma revegetam naturalmente. 

- Áreas projetadas como canteiro central, onde possível segundo avaliação da 

Supervisora de Obras.  

- Bota fora licenciado pelo IBAMA, localizado no km 0+900, LO 1095/2012. 

- Aterros em áreas lindeiras, dentro do que foi estabelecido com o 

NLA/IBAMA/RS (Ata NLA/IBAMA/RS de 06/12/10), totalizando em março/13 doze 

áreas. 

- Área da EC 10, execução parcial do PRAD.  

 

O avanço da obra até março/2013 está representado na Figura 15. 
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Figura 15 - Diagrama Unifilar de Avanço Físico das Obras. 

 
Fonte: STE (março/2013). 
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Trecho preparado para execução de desmanche 
de rochas com explosivos. 

E:1+920 em 4/10/12 -29,5143647S  -
51,9400833W 

Estoque da loja de vidros sem danos, após 
explosão para desmanche de rocha em frente de 

obra próxima. 4.10.12 

  

Implantação de bueiro metálico sob a pista atual. 

E:25+740 em 19/10/12 -29,6450297S  -
51,7671567W 

Terraplenagem. 

E:3+840 em 5/11/12 -29,5286017S  -
51,9301817W 

  

Execução de corte em área desapropriada. 

E:20+980 em 5/11/12 -29,6158331S  -
51,7929964W 

Realocação de rede elétrica em área 
desapropriada, LD. 8.11.12. 
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Execução de drenagem celular de concreto, LD. 
20.11.12. 

Execução de drenagem dupla tubular de 
concreto, LD. 20.11.12. 

  

Execução de pavimentação (asfalto). 

E:15+380 em 5/12/12 -29,5852883S  -
51,8370714W 

Preparação de formas para implantação de meio-
fio. 

E:27+580 em 5/12/12 -29,6546431S  -51,7524047W 

  

Decapagem. 

E:3+640 em 14/12/12 -29,5275033S  -
51,9312397W 

Execução de corte em rocha, LD. 19.12.12. 
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Implantação de meios fios (condução de águas) 
LD. 

E:23+30 em 3/1/13 -29,6253183S  -51,7757133W 

Elevação de aterro, LD. 

E:0+80 em 14/1/13 -29,5048364S  -
51,9442197W 

  

Execução de gabião para contenção de aterro, 
LE. 

E:1+580 em 14/1/13 -29,5114S  -51,9411464W 

Execução de corte, LE. 

E:17+480 em 14/1/13 -29,59449S  -
51,8166481W 

  

Aterro e drenagem. 

E:0+740 em 16/1/13 -29,5044731S  -
51,9450833W 

Pavimentação de via lateral (servirá de desvio 
para execução do Viaduto de Tabaí). 

E:32+520 em 16/1/13 -29,6879814S  -
51,719615W 
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Elevação de aterro, LD. 14.2.13. Implantação de bueiro metálico, LE. 

E:21+020 em 26/2/13 -29,6158981S  -
51,7891133W 

  

Implantação de bueiro. 

E:9+70 em 5/3/13 -29,5598047S  -51,8832647W 

 

Desmanche de rocha com explosivos. 

E:17+50 em 21/3/13 -29,5946344S  -
51,8165992W 

 

2.5  ÁREAS DE APOIO (ESCRITÓRIOS, CANTEIROS DE OBRAS, ÁREAS DE 

EMPRÉSTIMO/JAZIDAS) 

 

Permanecem as mesmas áreas de apoio informadas no relatório anterior, 

acrescidas da EC 03 (km 1+040 LE) e bota-fora, licenciado pelo IBAMA no km 

0+900 LD, listadas a seguir. 

- Escritório de Obras de Fazenda Vila Nova: Situado em área urbana de 

Fazenda Vila Nova, Rua Alegrete - 158. No prédio ao lado funcionam o laboratório 

de solos e almoxarifado de EPIs. Temporariamente o pátio é utilizado para 
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estocagem de placas de sinalização e outros manufaturados. 

- Área de apoio às obras de terraplenagem e de arte corrente: localizada no 

km 366 da BR 386, onde funcionam: escritório e almoxarifado (casa já existente), 

espaço de convivência, um galpão com rampa para pequenos reparos e um tanque 

de combustível, com capacidade para 15m³, instalado dentro dos padrões da 

Ipiranga. O pátio é utilizado como estacionamento de automóveis, caminhões e 

máquinas. A lavagem dos caminhões e equipamentos é feita em estabelecimentos 

comerciais habilitados. 

- Pedreira: Jazida operando, licenciada pela FEPAM. Área de 93.700 m2 

localizada em Colônia Cardoso, município de Fazenda Vila Nova, acesso no km 366 

LD da BR 386, com produção mensal em torno de 10.000 m³. 

  

Vista da frente de lavra. 16.01.13. Jerivás transplantados e vegetação da APP, em 
área da pedreira, preservada. 16.03.13. 

 

  

Acompanhamento do uso: escritório, tanque de 
combustível e pátio (estacionamento), km 15 LD.  

19.12.12. 

Vista da BR, escritório e espaço de convivência, 
km 15. 21.03.13. 
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- Canteiro de britagem e usina de asfalto: Em área próxima (5,30 ha) e 

associada à pedreira. O canteiro de britagem já está operando e a usina de asfalto 

recebeu LO em 01/06/2012. 

 

  

Canteiro de Britagem, vista geral. 16.01.13. Usina de asfalto. 16.01.13. 

 

- Área de apoio à construção das obras de arte especiais, localizada em área 

urbanizada, km 32+450 (galpão, escritório, sanitários e espaço de convivência dos 

trabalhadores).  

 - Áreas de Empréstimo Concentrado (ECs): áreas de projeto e alternativa 

para fornecimento de material arenoso e argiloso. A obtenção das licenças para 

exploração destas jazidas é de responsabilidade do Consórcio construtor, assim 

como a responsabilidade técnica de suas explorações conforme legislação, PBA, 

Estudos Ambientais apresentados ao órgão licenciador e condicionantes das 

licenças de implantação e operação emitidas pelo IBAMA, contando com o 

monitoramento da Supervisão Ambiental.  

Estão em atividade as áreas: EC 10 (ampliada, km 18,200), EC 11 (km 

20,300), EC 18 (km 14,370), EC 17 (km 9,400) e EC 03 (km 1+040 LE).  

- Área de descarte (bota fora), licenciado pelo IBAMA no km 0+900 LD.  

- Área de descarte (bota fora), licenciado pelo IBAMA (km 15). Em fase de 

finalização. 
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Bota Fora, placa de identificação, km 0,900 LD 
16.01.13. 

Vista do Bota Fora em operação, km 0,900.  
16.01.13 LD. 

  

EC 03 em operação, km 1,040 LE. 16.01.13. EC 03, vistoriada pelo IBAMA. 19.2.13. 

  

EC 17 – Vistoriada pelo IBAMA, km 9,400 LD. 
19.02.13. 

EC 18, vistoriada pelo IBAMA. 19.2.13. 
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EC 11 – detalhe da cerca de proteção, km 20,300 
LD. 19.12.12. 

EC 11 – vistoriada pelo IBAMA, km 20,300 LD. 
19.03.13. 

  

Área de bota-fora recuperada, km 15 LD. 
21.03.13. 

EC 10 – enleivamento de taludes, km 18,250 LE. 
21.03.13. 

 

Estão em processo de licenciamento as ECs 27 (km 4+750 LE - já obteve 

Licença de Instalação – LI 891/2012 de 25/10/12) e a EC 17 (ampliação para área 

identificada como EC 07, km 9+100). 

 

2.6 CONTROLE E MONITORAMENTO DE EROSÃO 

 
Abordado no Programa de Prevenção e Controle de Processos Erosivos 

 

2.7  MANEJO DE RESÍDUOS SÓLIDOS E GERENCIAMENTO DE EFLUENTES 

 
Abordado no Programa de Gerenciamento de Resíduos Sólidos e Efluentes 

Líquidos. 
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2.8  SINALIZAÇÃO E PREVENÇÃO DE ACIDENTES NA FASE DE OBRAS 

 

O Consórcio construtor segue as normas do DNIT referentes à sinalização 

das obras, atendendo solicitações da Supervisão Ambiental de adequações e 

reforço na sinalização, assim como, demais cuidados visando à prevenção de 

acidentes. Por sua vez, a Polícia Rodoviária Federal (PRF) e Concessionária 

(UNIVIAS) acompanham rotineiramente estas medidas. 

 

  

Sinalização de frente de obra, com execução de 
corte em rocha com explosivos. 

E:1+90 em 4/10/12 -29,5141881S  -
51,9406064W 

Mesma frente de obra, acompanhamento e apoio 
da PRF para bloqueio do tráfego. 4.10.12. 

 

  

Sinalização do desvio para construção do 
Viaduto de Fazenda Vilanova. 

E:16+320 em 19/10/12 -29,5901214S  -
51,8269133W 

Sinalização de frente de obra com cones. 

E:11+820 em 5/11/12 -29,5702033S  -
51,8658614W 
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Sinalização com cones em trecho de supressão 
de vegetação, LD. 14.11.12. 

 

Sinalização com cones dos serviços de 
pavimentação. 

E:15+380 em 5/12/12 -29,5852883S  -
51,8370714W 

  

Isolamento canteiro de obras do Viaduto de 
Fazenda Vilanova. 

E:16+120 em 19/12/12 -29,5892083S  -
51,8292233W 

EC 11 – cerca de Isolamento entre via municipal 
e jazida (talude com desnível acentuado). 

E:21+50 em 19/12/12 -29,61623S  -
51,7972983W 

  

Sinalização de frente de obra com placa, cones e 
bandeirinha, LD/LE. 

E:0+440 em 14/1/13 -29,5023831S  -
51,9458564W 

Implantação de desvio para continuidade das 
obras do Viaduto de Fazenda Vila Nova, LE. 

E:31+90 em 29/1/13 -29,683465S  -
51,7229406W 
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Sinalização direcionando tráfego da BR para via 
lateral implantada, LE. 

E:31+920 em 29/1/13 -29,6836908S  -
51,7227531W 

Acompanhamento da PRF na implantação do 
desvio. 

E:32+840 em 29/1/13 -29,6894803S  -
51,7143422W 

  

Entrega de folhetos sobre segurança rodoviária à 
PRF, por equipe de Educação Ambiental da 

FAPEU. 6.2.13. 

Sinalização com cones e placas. 
E:15+740 em 12/3/13 -29,5872997S  -

51,8317783W 
 

2.9 SEGURANÇA E CONFORTO DO TRABALHADOR 

 

Continuidade das palestras promovidas pelo Consórcio, dentro do seu 

programa “Saúde, Segurança e Meio Ambiente SSMA”; das ações de Educação 

Ambiental da equipe da FAPEU; e manutenção das demais medidas de proteção e 

conforto de acordo com o avanço das frentes de obras e serviços. 

A supervisão acompanha estas ações e as medidas adotadas nas frentes de 

obras e áreas de apoio, como: utilização de EPIs, implantação e manutenção de 

sanitários, condições de conforto durante intervalos para refeição e descanso, 

alojamentos e refeitórios, entre outras. 
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Foram realizadas em janeiro/2013 ação de educação ambiental desenvolvida 

pela equipe da FAPEU, tendo como tema o “Plano de Contingência para 

Emergências Médicas e Primeiros Socorros”. 

  

Utilização de EPIs, em frente de obra. 
E:2+120 em 23/10/12 -29,5160431S  -

51,9397847W 

Utilização de capacete e protetor auricular - 
perfuração para corte em rocha com explosivos, 

LD. 23.10.12. 

  

Utilização de EPI, em frente de obra. 
E:29+580 em 11/12/12 -29,6671967S  -

51,7372497W 

Banheiro químico em frente de obra. 
E:9+40 em 19/12/12 -29,5589514S  -

51,8870364W 

  

Utilização de capacete, luvas e uniforme durante 
execução de gabião, LE. 

E:1+80 em 14/1/13 -29,5133197S  -
51,9407464W 

Utilização de EPI em atividade de enleivamento 
de talude, LD. 

E:10+220 em 21/3/13 -29,5623528S  -
51,8798247W 
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2.10 OBRAS DE ARTE ESPECIAIS 

 

Todas as obras de arte especiais estão em execução, contando com o 

acompanhamento da Supervisão Ambiental, especialmente nas APPs dos Arroios 

Concórdia e Estrela. Continuaram os aterros de encabeçamento da ponte do Arroio 

Concórdia e do viaduto de Fazenda Vila Nova e iniciaram os aterros de 

encabeçamento da ponte do Arroio Estrela e do Viaduto de Tabaí.  

- Viaduto de Tabai (km 32+450) 

- Ponte sobre o Arroio Concórdia (km 20+060)   

- Viaduto de fazenda Vila Nova (km 16+500).  

- Ponte sobre o Arroio Estrela (1+700) 

 

  

Viaduto de Tabaí – ativação do desvio para 
continuidade das obras, km 29,680. 29.1.13. 

Viaduto de Tabaí – vistoria do IBAMA, Km 
29,680. 19.2.13. 
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Ponte sobre Arroio Concórdia, km 29,600. 
Elevação do aterro concluída, com pavimentação 

em andamento. 28.2.13. 

Ponte sobre Arroio Concórdia, pilares colchão 
reno e gabião, km 29,600. 28.2.13. 

  

Ponte sobre o Arroio Estrela, detalhe do gabião 
(margem esquerda), km 1,740 LD, 26.03.13. 

Ponte sobre o Arroio Estrela – detalhe dos 
pilares, enrocamento do aterro e vegetação ciliar 

em recuperação. 

E:1+730 em 26/03/13 -29,5125864S  -
51,9408833W. 

 
 

Viaduto Fazenda Vila Nova, vista geral. 

E:16+320 em 19/12/12 -29,590105S  -
51,8268183W 

Viaduto fazenda Vila Nova, vista lateral, onde se 
observa a tela de isolamento da área inferior, km 

16,310 LD.  26.03.13 

  



Convênio N0 667/2011     DNIT – UFSC                                                                    

GESTÃO
AMBIENTAL

BR386/RS

                                                                           
 

68 

2.11 ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO 

 

O PBA prevê que o acompanhamento e avaliação do PAC serão realizados 

por meio de relatórios periódicos de supervisão e monitoramento ambiental e pelos 

indicadores da qualidade da gestão ambiental da obra, como número de 

inconformidades e medidas mitigadoras executadas a contento. No Sistema 

Informatizado da Supervisão Ambiental todos os registros ambientais do período 

pertencentes ao referido programa estão em situação Conforme ou em 

regularização.  

A aplicação do PAC teve inicio na mobilização para as obras e se estenderá 

até o final das mesmas, incluindo as ações de recuperação das áreas degradadas. 

No semestre os principais interlocutores com a equipe de Supervisão 

Ambiental foram:  

- DNIT: Engenheiro fiscal da obra Hiratan Pinheiro da Silva  

- Consórcio: Engenheiro Luiz Antônio Kolkerg Soares, Engenheiro Lucas 

Huppes e Técnico Ambiental Lucio Gracia Santa. 

- Supervisor de Obras: Engenheiro Luiz Carlos Trindade 
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3 PROGRAMA DE PREVENÇÃO E CONTROLE DE PROCESSOS EROSIVOS 

 

De acordo com o PBA (MRS – agosto/2010) este programa tem como objetivo 

geral “Localizar as áreas que possuem maior suscetibilidade à erosão dentro da 

Área de Influência Direta (AID) do empreendimento, sugerindo alterações e ou 

implementando o controle através de técnicas específicas nos locais propensos, 

caso sejam necessárias, e a proposição de medidas de prevenção/monitoramento 

para as obras e/ou para a fase de operação (...)”; e como objetivos específicos: 

• Implantar medidas preventivas que evitem assoreamento da rede de 

drenagem por processos erosivos; 

• Usar técnicas de engenharia e práticas conservacionistas de manejo dos 

solos para evitar ou minimizar e controlar processos erosivos; 

• Restabelecer as condições originais do solo e relevo após a 

desmobilização dos serviços; 

• Restabelecer as condições naturais de drenagem possibilitando o 

escoamento superficial e evitando o aparecimento de processos erosivos 

e/ou barramento da rede de drenagem. 

Para tanto o programa prevê as seguintes atividades: 

• Definição de áreas de susceptibilidade; 

• Estabelecimento de Rotina de Monitoramento; 

• Medidas de controle das feições erosivas. 

 

3.1  DEFINIÇÃO DE ÁREAS DE SUSCEPTIBILIDADE A EROSÃO 

 

O PBA caracteriza as áreas próximas ao município de Estrela como de 

susceptibilidade baixa a muito baixa e as próximas ao município de Tabaí como de 

susceptibilidade alta a muito alta. Apesar do levantamento das áreas suscetíveis 
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realizado durante o diagnóstico ambiental (EIA), foi recomendado um novo 

levantamento das feições erosivas, devido a possíveis modificações das mesmas 

em decorrência das intempéries. A exigência deste levantamento foi incorporada a 

condicionante “2.11” da LI 709/2010, emitida em 29 de julho de 2010. 

Em cumprimento a esta condicionante a Equipe de Supervisão Ambiental 

realizou o levantamento que foi apresentado no Primeiro Relatório Trimestral de 

Acompanhamento do Plano Básico Ambiental. Semanalmente são feitas vistorias de 

monitoramento, atualizando-se a situação das feições erosivas, conforme pode ser 

verificado na Quadro 1. 

 
Quadro 1 - Feições Erosivas – Situação em março de 2013. 

Nº 
sequencial 

Km Situação Registro fotográfico 
29/03/2013 

01 1+300 ao 
1+380 
LE 

Monitoramento 
(afloramento 
rochoso). Parte 
será alterada e 
tratada com a 
evolução da 
duplicação. 

 
 

02 
 

1+980 ao 
2+100  
LD 

 

 
Alterada com 
evolução da 
obra. 
Será tratada 
adequadamente 
na conclusão 
dos serviços.  
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03 

 
2+080 ao 
2+120 
LD 

 
Em processo de 
recuperação 
natural.  
(Equivale ao 
passivo 
ambiental 03).  

 
 

04 
 

3+120 
LE. 

 

Acesso a Jazida 
(EC 03). 
Será 
recuperado com 
a finalização da 
exploração e 
execução do 
PRAD. 
(Equivale ao 
passivo 
ambiental 05).   

05 3+700 
LE 

Parte será 
alterada e 
tratada com a 
evolução da 
obra. 

(Monitoramento) 

 
 

06 
 

5+400 
LE. 

 
Alterado por 
ações de 
terceiros  
(Monitoramento) 
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07 

 
17+740 
LD 

 
Será 
recuperado pela 
obra. 
(Monitoramento) 

 
 

08 
 

21+800 
ao 
21+940 
LD. 

 
Sofreu 
intervenção de 
terceiros – obra 
licenciada pela 
FEPAM.   
(Monitoramento) 

 

 

3.2  ESTABELECIMENTO DE ROTINA DE MONITORAMENTO 

 

O PBA indicou vistorias quinzenais de monitoramento das condições do solo 

ao longo do trecho e das frentes de obra, para verificar possíveis deflagrações de 

erosões e consequentes assoreamentos dos cursos d’água que cortam ou 

margeiam a rodovia, reforçando esta rotina em épocas de chuvas intensas. Porém a 

Supervisão optou por vistorias diárias (segunda a sexta-feira) no início das obras, 

passando em janeiro/2012 para vistorias semanais.  

Nestas vistorias, além das áreas mapeadas no levantamento das feições 

erosivas, é dada atenção a outros pontos de incidência das obras (cortes e aterros; 

obras de arte corrente e especiais; exploração das ECs, da pedreira e do canteiro de 

britagem). 

No período outubro/2012 a março/2013, o Programa de Prevenção e Controle 

de Processos Erosivos, teve uma representatividade de 55,6% dos Registros 

Ambientais, sendo que 56 % dos registros anteriormente enquadrados em situação 
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de não conformidade passaram para conformes ou em regularização. Não foram 

emitidos informes de não conformidade. 

 

3.3  MEDIDAS DE CONTROLE DOS PROCESSOS EROSIVOS 

 

Desde o começo da obra (novembro/2010) até dezembro/2012, foram 

empregadas as seguintes medidas de controle, de acordo com a situação na frente 

de obra. 

• Remoção dos indivíduos arbóreos e arbustivos, mantendo-se a cobertura 

de herbáceas e gramíneas do solo; 

• Decapagem, incluindo a remoção de gramíneas e herbáceas, somente no 

momento da execução dos bueiros, cortes e aterros; 

• Manter inclinação nos aterros, do “off-set” em direção ao futuro canteiro 

central, definindo um sentido de escoamento e uma “descida” das águas 

favorecendo a prevenção; 

• Disposição do material orgânico proveniente da decapagem na base dos 

aterros, reduzindo o transporte de sedimentos dos taludes para a rede de 

drenagem. 

• Bacias de sedimentação; 

• Barreiras de sacos de terra, de “rachão” e com utilização de manta 

geotêxtil; 

• Criação de descidas d’água com tubos de PVC nos aterros mais altos; 

• Cobertura de taludes com manta “Geotêxtil Bidim” e “lona plástica preta”, 

• Proteção dos taludes de aterro por enleivamento e de cortes por hidro-

semeadura.  

• Utilização de toretes, oriundos da supressão, como componente do maciço 

para barreiras de siltagem. 
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• Drenagens de crista enleivadas em taludes. 

• Muro de gabião. 

• Colchão Reno 

• Descida de águas (canaletas e escadas) 

• Solo ensacado “Rip-Rap” 

• Implantação meio-fio para condução das águas 

Além destas medidas para o escorregamento do km 11,460 LD, registrado em 

Registros Ambientais, o DNIT, através da Supervisora de obras desenvolveu um 

projeto de Gabiões (Maccaferri), conforme “Nota de Serviços de Gabiões – km 

11+460 a km 11+520 LD” (Anexo 3-1), que uma vez implantado solucionará o 

problema. 

 

  

Vista do ponto de escorregamento no talude. 
21.03.13. Detalhe da ruptura. 21.03.13. 

  

Conforme já relatado o revestimento dos taludes de corte com 

hidrossemeadura vinha sendo questionado pelo IBAMA, que indicou o enleivamento. 

Na vistoria do Instituto, realizada em 05/10/2012, foi constatado que, mesmo com os 

reforços na aplicação da hidrossemeadura em áreas de testes, não houve sucesso, 

como pode ser observado nas fotografias abaixo. 
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Talude de corte com aplicação de 
hidrossemeadura sem o sucesso esperado, km 

22,880 LD. 21.03.13. 

Talude de corte onde as gramineas aplicadas por  
hidrossemeadura não vingaram, km 28,660 LD. 

21.03.13. 

 

Diante deste fato, no Relatório de Vistoria 031/2012 - NLA/SUPES/IBAMA-RS 

de 26/11/2012, o IBAMA considerou necessário o enleivamento dos taludes tanto de 

aterro como de corte, conforme manifestação transcrita abaixo: 

“Nos locais onde foi implantada vegetação com a colocação de leivas, a erosão é 

pouco significativa. O mesmo não ocorre nos taludes com hidrossemeadura. A água 

da chuva promove um escoamento superficial sobre o talude, levando as sementes 

hidrossemeadas para as partes mais baixas. Para minimizar os efeitos dos 

processos erosivos, faz-se necessário que todos os taludes gerados pelas obras da 

duplicação da BR 386 sejam enleivados, independente se de corte ou aterro”. 

Seguindo a determinação do Instituto os taludes de corte passaram a ser 

enleivados em fevereiro/2013. 
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Enleivamento de talude de aterro com bom 

desenvolvimento. 
E:29+880 em 2/10/12 -29,6694767S  -

51,7359214W 

Proteção de posso de coleta de água em canteiro 
central (barreira de sacos com terra) sendo 

vistoriada por técnico do IBAMA, LD. 5.10.12. 

  
Enleivamento de talude de aterro vistoriado pelo 

IBAMA, LD. 05.10.12. 
Bacia de sedimentação e barreira com material de 

decapagem e resíduos vegetais. 
E:25+70 em 19/10/12 -29,6447583S  -

51,7669017W 

  

Contenção de assoreamento com barreira de 
manta geotêxtil. 

E:9+20 em 20/11/12 -29,558495S  -
51,8865014W 

Contenção de material com barreira de manta 
geotêxtil. 

E:16+380 em 20/11/12 -29,5903264S  -
51,8271797W 
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Descida de água em escada, enleivamento de 
talude de corte e “rip-rap”. 

E:23+160 em 19/12/12 -29,6239797S  -
51,77564W 

Detalhe do rip-rap. 19.12.12. 

  
Contenção do aterro de encabeçamento da ponte 

do Arroio Concórdia com colchão reno 
E:20+340 em 19/12/12 -29,61443S  -

51,8006264W 

Barreira de sacos (Viaduto Fazenda Vilanova). 
E:16+320 em 19/12/12 -29,5901633S  -

51,826725W 

  
Descida de água em execução. 

E:29+980 em 5/2/13 -29,6701228S  -
51,7352306W 

Enleivamento de talude de aterro. 
E:29+70 em 6/2/13 -29,667985S  -51,7363211W 

 
 



Convênio N0 667/2011     DNIT – UFSC                                                                    

GESTÃO
AMBIENTAL

BR386/RS

                                                                           
 

78 

  
Enleivamento de talude de corte. 

E:31+50 em 14/2/13 -29,6807539S  -
51,7257931W 

Canaleta de condução de águas, no “pé” do 
aterro. 

E:26+620 em 26/2/13 -29,6505514S  -
51,7612897W 

  

Leira de terra e vala para condução de águas 
(proteção contra erosão) em aterro em 

elevação. 
E:26+620 em 26/2/13 -29,6505764S  -

51,7612264W 

Gabião para contenção de aterro em via lateral, 
LE. 

E:21+640 em 12/3/13 -29,6165497S  -
51,7867497W 

 

  

Enleivamento de talude de corte, LD. 
E:10+120 em 21/3/13 -29,5617853S  -

51,8804856W 

Detalhe da fixação das leivas com estacas de 
taquara. 21.3.13. 
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Execução de enleivamento de talude de corte, 
com estaqueamento das placas. LD. 
E:12+60 em 21/3/13 -29,5711789S  -

51,8585408W 

Talude de corte enleivado. 
E:13+60 em 21/3/13 -29,5744994S  -

51,8491947W 
 

  

Barreira de sacos para retenção de sedimento 
proxima á acesso secundário a jazida. 

21.03.13. 

Barreira de sacos para retenção de sedimentos 
proximo a talude temporário. 21.03.13. 

  

Execução de gabião para contenção de aterro de 
“encabeçamento” da ponte sobre o Arroio Estrela, 

km 1,700. 26.3.13 

Execução enleivamento de talude de corte. 
E:12+460 em 26/3/13 -29,5707928S  -

51,8619297W 
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Anexo 3-1 – Projeto de Gabião  
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4 PROGRAMA DE RECUPERAÇÃO DE ÁREAS DEGRADADAS E PASSIVOS 
AMBIENTAIS 

 

Este programa tem como objetivo sistematizar as ações necessárias para a 

recuperação e recomposição das áreas alteradas em função das obras de 

duplicação da rodovia BR-386/RS. Para atingir este objetivo o PBA (MRS – 

setembro/2010) destacou duas grandes metas: 

- Recuperar as áreas degradadas decorrentes das obras do empreendimento, 

incluindo aqui os passivos ambientais identificados anteriormente ao início das 

obras, através da adoção de técnicas de recuperação capazes de devolver a esses 

ambientes sua função ecológica de origem; 

- Estabelecer os procedimentos para a abertura, exploração e posterior recuperação 

das áreas dos canteiros de obras, jazidas e de bota-foras; 

O Programa de Recuperação de Áreas Degradadas e Passivos Ambientais 

relaciona-se principalmente com os programas de Prevenção e Controle de 

Processos Erosivos e de Gerenciamento dos Resíduos Sólidos e Efluentes Líquidos.  

Na relação com o Programa de Controle de Processos Erosivos, as atividades 

de recuperação de áreas degradadas e passivos ambientais evoluíram de duas 

formas: a) ações preventivas que dão conta da interação da obra com passivos 

ambientais (feições erosivas) identificados nas áreas onde haverá intervenções; e b) 

ações reativas, para as situações onde os controles de erosão adotados foram 

insuficientes ou inadequados, causando prejuízo ao meio ambiente. 
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4.1 PASSIVOS AMBIENTAIS REGISTRADOS NO PBA, EIA/RIMA E PROJETO 

EXECUTIVO 

 

Com base no levantamento dos passivos ambientais registrados nos 

documentos acima citados, concluído em fevereiro/2011, foram realizadas vistorias 

de acompanhamento da situação dos mesmos, acrescentando-se mais um no km 

7+300, passando de 19 para 20 passivos. 

No quadro 2 constam os oito passivos localizados no trecho onde, em 

decorrência da condicionante 2.16 da LI 709/2010, as obras estão autorizadas 

parcialmente entre os km 0,00 e 4,00. Já o  quadro 3 enfoca os 12 passivos 

localizados no trecho onde a obra está liberada desde novembro/2010. 
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Quadro 2 - Passivos localizados no trecho km 0,00 ao km 9,00 (abrangido pela condicionante 
2.16 da LI 709/2010). 

Nº  Km Situação Registro fotográfico 
29/03/2013 

01 1+000 
LE 

Recuperado por 
terceiros. Será  
alterado e 
superado  com a 
evolução da obra. 

 

 
02 

 
1+700 
LD 
 

 
Execução de obra 
de arte especial. 
Com as 
atividades no 
local o passivo, 
sofreu alterações 
e será recuperado 
com a finalização 
da obra. 

 

 
03 

 
2+100 
LD 

 
Em processo de 
recuperação 
natural.  
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Nº  Km Situação Registro fotográfico 
29/03/2013 

 
04 

 
2+100 
LD 

Alterado com 
evolução da obra. 
Será recuperado 
com execução 
final dos serviços. 

 

05 3+120 
LE 

Área licenciada 
como Jazida (EC 
03). 

 Será recuperada 
com a finalização 
da exploração e 
execução do 
PRAD. 

 

 
06 

 
5+300 
LD 

 
Parte será 
recuperada com 
execução da 
duplicação. 
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Nº  Km Situação Registro fotográfico 
29/03/2013 

 
07 

 
5+500 
LD 

 
Sofrerá 
intervenção da 
obra e será 
superado com 
execução da 
duplicação. 

 

 
08 

 
7+300 
LD 
 

Parte será 
recuperada com 
execução da 
duplicação. 

 

 

Quadro 3 - Passivos localizados no trecho km 9,00 ao km 33,8 

Nº  Km Situação Registro fotográfico 
29-03-2013 

09 17+780 LE 

Alterado com 
evolução das 
atividades.  

Será estabilizado 
e recuperado com 
placas de leivas. 
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Nº  Km Situação Registro fotográfico 
29-03-2013 

 
10 

 
25+280 LD 

 
Recuperado com 
a execução da 
duplicação. 
(Monitoramento) 

 

 
11 

 
25+500 LD 

 
Recuperado com 
a execução da 
duplicação. 
(Monitoramento) 

 

 

 
12 

 
26+000 LE 

Em recuperação 
com a evolução 
da obra. 
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Nº  Km Situação Registro fotográfico 
29-03-2013 

13 26+200 LE 

Em processo de 
recuperação com 
a evolução da 
obra. 

 

 
14 

 
28+500 LD 

 
Em processo de 
recuperação com 
a duplicação. 
Como a 
hidrossemeadura 
não atingiu o 
resultado 
esperado, será 
revestido com 
leivas. 

 

 
15 

 
29+200 LD 

 
Recuperado com 
material da obra e 
estabilizado com 
placas de leivas. 
(monitoramento) 

 
. 
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Nº  Km Situação Registro fotográfico 
29-03-2013 

 
16 

 
29+240 LE 

 
Em processo de 
recuperação 
natural. 
(Monitoramento) 

 

 
17 

 
30+500 LE 

 
Superado (sem a 
presença de 
animais) 

 

 
18 

 
31+000 LE 

 
Em processo de 
recuperação 
natural com 
vegetação 
rasteira.  
 
Obs: Registro de 
resíduos 
depositado no 
local por 
terceiros. 
(Monitoramento).  
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Nº  Km Situação Registro fotográfico 
29-03-2013 

 
19 

 
31+420 LD 

 
Em recuperação 
com a execução 
da duplicação. 
Enleivamento no 
talude. 
(Monitoramento) 

v 

 
20 

 
31+700 LE 

 
Recuperado 
naturalmente. 

 

 

4.2 RECUPERAÇÃO E RECOMPOSIÇÃO DAS ÁREAS ALTERADAS EM FUNÇÃO 

DAS OBRAS DE DUPLICAÇÃO 

 

Buscando mitigar os impactos gerados pelas obras de duplicação e facilitar a 

recuperação/recomposição das áreas alteradas (áreas de empréstimo concentrado, 

jazidas, bota-foras e canteiros) o PBA indica as seguintes ações: 

- Ações preventivas: visam à manutenção de um nível aceitável de qualidade 

ambiental durante a fase de obras e a minimização das ações posteriores para 

recuperação das áreas alteradas; 

- Ações corretivas: execução imediata de ações que permita o retorno da 

situação ambiental original; 
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- Ações de recomposição ambiental adotadas logo após o término dos 

trabalhos, visando à recuperação dos meios físico e biótico das áreas degradadas, 

reintegrando-as a paisagem e a novos usos. 

Até o momento ocorreram intervenções nas áreas abordadas no item “2.5 

Áreas de apoio” do PAC, que são monitoradas rotineiramente. 

Durante a execução das obras (acompanhadas pela Supervisão Ambiental) o 

Consórcio deverá executar ações preventivas e corretivas. Já as ações de 

recomposição ambiental para as áreas de apoio (jazidas, canteiros, bota-foras) 

seguirão o previsto no PBA, nos Estudos Ambientais, que contém o PRAD, e as 

condicionantes das licenças ambientais. 

No semestre acompanhou-se a recuperação das áreas situadas no km 

30+120 e km 23+180, bem como das ECs 10 e 18.    

A identificação de outras áreas degradadas pelas obras, a serem 

recuperadas, ocorre através dos Registros Ambientais, que contem a localização 

(km e coordenadas), descrição/caracterização do impacto, registros fotográficos, 

com “plotagem” em sistema de informação geográfica da Gestora Ambiental. 

 

 

  

Km 30+120, situação da área em 5.11.12. Km 30+120, situação em 28.3.13. 
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Km 23+180, conformação de taludes com 
bancadas, revestidos com leivas e com  

implantação de descida de água e canaletas de 
drenagem. Situação em 21.3.13. 

Km 23+180, vista da bancada e taludes 
enleivados. 21.3.13. 

 

  

Execução PRAD - enleivamento taludes da  EC18, 
14+300 LD, vistoriado pelo IBAMA . Situação em 

19.12.12. 

Execução PRAD – enleivamento de talude da EC 
10, km 18+200, vistoriado pelo IBAMA. Situação 

em 19.2.13. 
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5 PROGRAMA DE GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS SÓLIDOS E EFLUENTES 
LÍQUIDOS 

 

Este programa além de atender as normativas ambientais emanadas do 

processo de licenciamento do empreendimento, orienta-se pela Lei Estadual 

12.300/2006, que Institui a Política Estadual de Resíduos Sólidos, a qual considera 

que “compete aos geradores de resíduos industriais a responsabilidade pelo seu 

gerenciamento, desde a sua geração até a sua disposição final”. Nesta linha o 

Programa estabelece as diretrizes para o gerenciamento de resíduos sólidos e dos 

efluentes gerados nas atividades e serviços para instalação e operação da BR 386 

no trecho em foco, desde a geração até o destino final. 

Com o objetivo de minimizar os riscos a saúde e ao meio ambiente o 

Programa recomenda a observação das seguintes etapas: 

a) Geração de resíduos 

b) Manuseio e segregação 

c) Acondicionamento e armazenamento temporário 

d) Coleta, transporte e destinação final 

 

5.1  GERENCIAMENTO DOS RESÍDUOS GERADOS NO EMPREENDIMENTO 

 

Visando a execução deste programa o Consórcio construtor apresentou a 

tabela 3 e tabela 4, reproduzidas na sequência, as quais resumem o plano de 

gerenciamento de resíduos, bem como apresentam os quantitativos gerados nos 

trimestres outubro - dezembro/2012 e janeiro – março/2013.  
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Tabela 3 - Gerenciamento de resíduos sólidos e efluentes – trimestre outubro a dezembro/2012. 

 
Fonte: Consócio Construtor. 

 
 

TIPO DE RESÍDUO ORIGEM ACONDICIONAMENTO
DESTINO DO RESÍDUO     

VENDA / 
DOAÇÃO/PAGAMENTO

DISPOSIÇÃO FINAL TRATAMENTO PERÍODO COLETA VOLUME GERADO no trimestre/ 
ATÉ 1/04/2013

RESÍDUO DE CAP + DIESEL - USINA DE 
ASFALTO, ÓLEO. INDUSTRIAL RECIPIENTE FECHADO COM 

CONTIGÊNCIAMENTO  VENDA PARA LWART LUBRIFICANTES LWART LUBRIFICANTES REREFINO SEMPRE QUE NECESSÁRIO NÃO GEROU QUANTIDADE SUFICIENTE 
PARA SER DESTINADO

LÂMPADA FLUORESCENTE DIVERSOS SETORES RECIPIENTE FECHADO COM 
CONTIGÊNCIAMENTO Central de resíduos Conpasul REPROCESSO RECICLAGEM SEMPRE QUE NECESSÁRIO NÃO GEROU QUANTIDADE SUFICIENTE 

PARA SER DESTINADO

PILHAS CONTENDO METAIS PESADOS DIVERSOS SETORES RECIPIENTE FECHADO COM 
CONTIGÊNCIAMENTO Central de resíduos Conpasul Proambiente ATERRO INDUSTRIAL SEMPRE QUE NECESSÁRIO NÃO GEROU QUANTIDADE SUFICIENTE 

PARA SER DESTINADO

MATERIAL CONTAMINADO COM 
PRODUTO PERIGOSO CANTEIRO DE OBRA OFICINA RECIPIENTE FECHADO COM 

CONTIGÊNCIAMENTO
 PAGAMENTO/TRANSPORTADORA 

DINÂMICA Proambiente ATERRO INDUSTRIAL SEMPRE QUE NECESSÁRIO NÃO GEROU QUANTIDADE SUFICIENTE 
PARA SER DESTINADO

RESÍDUO DE ENXOFRE LABORATÓRIO RECIPIENTE FECHADO COM 
CONTIGÊNCIAMENTO

 PAGAMENTO/TRANSPORTADORA 
DINÂMICA Proambiente ATERRO INDUSTRIAL SEMPRE QUE NECESSÁRIO NÃO GEROU

RESÍDUOS DE MADEIRA CANTEIRO/FRENTES DE 
SERVIÇO BAIA DE RESÍDUOS DE MADEIRA Doação Queima GERAÇÃO DE ENERGIA SEMPRE QUE NECESSÁRIO NÃO GEROU QUANTIDADE SUFICIENTE 

PARA SER DESTINADO

RESÍDUOS NÃO RECICLÁVEIS DIVERSOS SETORES Tonéis/ sacos Coleta municipal
ATERRO DE RESÍDUOS SOLIDOS 

URBANO
ATERRO DE RESÍDUOS SOLIDOS 

URBANO SEMPRE QUE NECESSÁRIO NÃO É PESADO

VIDROS DIVERSOS SETORES RECIPIENTE FECHADO COM 
CONTIGÊNCIAMENTO PAGAMENTO/ BRASIL RECICLE REPROCESSO RECICLAGEM ARMAZENANDO PARA POSTERIOR 

DESTINAÇÃO
NÃO GEROU QUANTIDADE SUFICIENTE 

PARA SER DESTINADO

RESÍDUOS ORGÂNICOS REFEITÓRIO BAIA DE RESÍDUO ORGÂNICO Coleta municipal
ATERRO DE RESÍDUOS SOLIDOS 

URBANO
ATERRO DE RESÍDUOS SOLIDOS 

URBANO SEMPRE QUE NECESSÁRIO NÃO É PESADO

RESÍDUOS DOS BANHEIROS FRENTE DE SERVIÇO BANHEIRO QUÌMICO COLMEIA BANHEIROS  ETE'S DA CORSAN DESCONTAMINAÇÃO SEMANAL  12 m³

SUCATA METÁLICA BAIA DE RESÍDUOS DE METAIS Central de resíduos Conpasul gerdau RECICLAGEM SEMPRE QUE NECESSÁRIO NÃO GEROU QUANTIDADE SUFICIENTE 
PARA SER DESTINADO

PAPEL / PAPELÃO CANTEIRO DE OBRAS/ 
ESCRITÓRIO

RECIPIENTE AZUL E BAIA DE RESÍDUOS 
DE PAPEL CENTRAL DE RESÍDUOS Central de resíduos Conpasul RECICLAGEM SEMPRE QUE NECESSÁRIO 70 kg

PLÁSTICO CANTEIRO DE OBRAS/ 
ESCRITÓRIO

RECIPIENTE VERMELHO E BAIA DE 
RESÍDUOS DE PLÁSTICO CENTRAL DE 

RESÍDUOS
Central de resíduos Conpasul RECICLAGEM SEMPRE QUE NECESSÁRIO  40 kg

TONER / CARTUCHOS ESCRITÓRIOS CAÇAMBA APROPRIADA                
CENTRAL DE RESÍDUOS Central de resíduos Conpasul Proambiente ATERRO INDUSTRIAL SEMPRE QUE NECESSÁRIO Destinado para central da conpasul

RESÍDUO EM GERAL, EXCETO MADEIRA, 
AÇO, ORGÂNICO E PERIGOSO FRENTE DE SERVIÇO TAMBOR Coleta municipal ATERRO SANITÁRIO DOS MUNICÍPIOS ATERRO SANITÁRIO SEMPRE QUE NECESSÁRIO NÃO É PESADO

RESÍDUO PERIGOSO FRENTE DE SERVIÇO/CANTEIRO 
DE OBRAS  CAÇAMBA  LARANJA TRANSPORTADORA DINÂMICA Proambiente Proambiente SEMPRE QUE NECESSÁRIO
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Tabela 4 - Gerenciamento de resíduos sólidos e efluentes – trimestre janeiro a março/2013. 

 
Fonte: Consócio Construtor. 

TIPO DE RESÍDUO ORIGEM ACONDICIONAMENTO
DESTINO DO RESÍDUO     

VENDA / 
DOAÇÃO/PAGAMENTO

DISPOSIÇÃO FINAL TRATAMENTO PERÍODO COLETA VOLUME GERADO no trimestre/ 
ATÉ 1/04/2013

RESÍDUO DE CAP + DIESEL - USINA DE 
ASFALTO, ÓLEO. INDUSTRIAL RECIPIENTE FECHADO COM 

CONTIGÊNCIAMENTO  VENDA PARA LWART LUBRIFICANTES LWART LUBRIFICANTES REREFINO SEMPRE QUE NECESSÁRIO NÃO GEROU QUANTIDADE SUFICIENTE 
PARA SER DESTINADO

LÂMPADA FLUORESCENTE DIVERSOS SETORES RECIPIENTE FECHADO COM 
CONTIGÊNCIAMENTO Central de resíduos Conpasul REPROCESSO RECICLAGEM SEMPRE QUE NECESSÁRIO NÃO GEROU QUANTIDADE SUFICIENTE 

PARA SER DESTINADO

PILHAS CONTENDO METAIS PESADOS DIVERSOS SETORES RECIPIENTE FECHADO COM 
CONTIGÊNCIAMENTO Central de resíduos Conpasul Proambiente ATERRO INDUSTRIAL SEMPRE QUE NECESSÁRIO NÃO GEROU QUANTIDADE SUFICIENTE 

PARA SER DESTINADO

MATERIAL CONTAMINADO COM 
PRODUTO PERIGOSO CANTEIRO DE OBRA OFICINA RECIPIENTE FECHADO COM 

CONTIGÊNCIAMENTO
 PAGAMENTO/TRANSPORTADORA 

DINÂMICA Proambiente ATERRO INDUSTRIAL SEMPRE QUE NECESSÁRIO NÃO GEROU QUANTIDADE SUFICIENTE 
PARA SER DESTINADO

RESÍDUO DE ENXOFRE LABORATÓRIO RECIPIENTE FECHADO COM 
CONTIGÊNCIAMENTO

 PAGAMENTO/TRANSPORTADORA 
DINÂMICA Proambiente ATERRO INDUSTRIAL SEMPRE QUE NECESSÁRIO NÃO GEROU

RESÍDUOS DE MADEIRA CANTEIRO/FRENTES DE 
SERVIÇO BAIA DE RESÍDUOS DE MADEIRA Doação Queima GERAÇÃO DE ENERGIA SEMPRE QUE NECESSÁRIO NÃO GEROU QUANTIDADE SUFICIENTE 

PARA SER DESTINADO

RESÍDUOS NÃO RECICLÁVEIS DIVERSOS SETORES Tonéis/ sacos Coleta municipal
ATERRO DE RESÍDUOS SOLIDOS 

URBANO
ATERRO DE RESÍDUOS SOLIDOS 

URBANO SEMPRE QUE NECESSÁRIO NÃO É PESADO

VIDROS DIVERSOS SETORES RECIPIENTE FECHADO COM 
CONTIGÊNCIAMENTO PAGAMENTO/ BRASIL RECICLE REPROCESSO RECICLAGEM ARMAZENANDO PARA POSTERIOR 

DESTINAÇÃO
NÃO GEROU QUANTIDADE SUFICIENTE 

PARA SER DESTINADO

RESÍDUOS ORGÂNICOS REFEITÓRIO BAIA DE RESÍDUO ORGÂNICO Coleta municipal
ATERRO DE RESÍDUOS SOLIDOS 

URBANO
ATERRO DE RESÍDUOS SOLIDOS 

URBANO SEMPRE QUE NECESSÁRIO NÃO É PESADO

RESÍDUOS DOS BANHEIROS FRENTE DE SERVIÇO BANHEIRO QUÌMICO COLMEIA BANHEIROS  ETE'S DA CORSAN DESCONTAMINAÇÃO SEMANAL  12 m³

SUCATA METÁLICA BAIA DE RESÍDUOS DE METAIS Central de resíduos Conpasul gerdau RECICLAGEM SEMPRE QUE NECESSÁRIO NÃO GEROU QUANTIDADE SUFICIENTE 
PARA SER DESTINADO

PAPEL / PAPELÃO CANTEIRO DE OBRAS/ 
ESCRITÓRIO

RECIPIENTE AZUL E BAIA DE RESÍDUOS 
DE PAPEL CENTRAL DE RESÍDUOS Central de resíduos Conpasul RECICLAGEM SEMPRE QUE NECESSÁRIO 70 kg

PLÁSTICO CANTEIRO DE OBRAS/ 
ESCRITÓRIO

RECIPIENTE VERMELHO E BAIA DE 
RESÍDUOS DE PLÁSTICO CENTRAL DE 

RESÍDUOS
Central de resíduos Conpasul RECICLAGEM SEMPRE QUE NECESSÁRIO  40 kg

TONER / CARTUCHOS ESCRITÓRIOS CAÇAMBA APROPRIADA                
CENTRAL DE RESÍDUOS Central de resíduos Conpasul Proambiente ATERRO INDUSTRIAL SEMPRE QUE NECESSÁRIO Destinado para central da conpasul

RESÍDUO EM GERAL, EXCETO MADEIRA, 
AÇO, ORGÂNICO E PERIGOSO FRENTE DE SERVIÇO TAMBOR Coleta municipal ATERRO SANITÁRIO DOS MUNICÍPIOS ATERRO SANITÁRIO SEMPRE QUE NECESSÁRIO NÃO É PESADO

RESÍDUO PERIGOSO FRENTE DE SERVIÇO/CANTEIRO 
DE OBRAS  CAÇAMBA  LARANJA TRANSPORTADORA DINÂMICA Proambiente Proambiente SEMPRE QUE NECESSÁRIO
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Conforme informado nas tabelas, o transporte e a destinação dos resíduos 

são realizados diretamente pelo Consórcio e por empresas especializadas 

contratadas. 

No Anexo 5-1 constam as licenças ambientais destas empresas e outros 

documentos comprobatórios das destinações adequadas dos resíduos. 

Além dos resíduos referidos acima, outras situações decorrentes da obra são 

consideradas. Na supressão de vegetação temos produção de resíduos vegetais, 

que uma vez aproveitados podemos classificar como produtos florestais. É o caso do 

material lenhoso, o qual foi tratado como lenha em metro ou toras de pinus, cuja 

destinação é abordada no Programa de Controle de Supressão da Vegetação. 

Também são resíduos folhas, galhos, raízes, que juntamente com os resíduos da 

decapagem (solo misturado com matéria orgânica), são enleirados, conformados em 

botas foras laterais na faixa de domínio. Devido a quantidade de germoplasma 

contido neste material os bota-foras mais antigos apresentam boa cobertura vegetal 

com espécies nativas. O Consórcio está orientado para erradicação de eventuais 

regenerações de exóticas. 

Os solos oriundos dos cortes são aproveitados nos aterros e os considerados 

inservíveis (volumes menores) estão sendo estocados/destinados a áreas entre o 

“off-set” e a faixa de domínio; do futuro canteiro central; e de lindeiros dentro dos 

critérios estabelecidos com o NLA/IBAMA-RS. 

No trimestre janeiro a março/2013 os resíduos da decapagem também foram 

destinados à EC 10, conforme previsto no PRAD. 

As lavagens dos caminhões e máquinas continuam sendo realizadas em 

estabelecimentos comerciais habilitados. 

Os resíduos do tanque de combustível da área de apoio localizada na BR 386 

km 366, o qual foi implantado nos padrões da empresa Refinaria de Petróleo 

Ipiranga S.A, segundo o Consórcio construtor são recolhidos por este fornecedor. 

Os resíduos resultantes da aplicação do asfalto (pavimentação) são 

recolhidos para a Usina de Asfalto do empreendimento, licenciada pela FEPAM. 
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Os dejetos (esgotos cloacal e águas cinza) originados no escritório de obras 

de Fazenda Vila Nova; na área de apoio às obras de terraplenagem e de arte 

corrente; e na área de apoio à construção do Viaduto de Fazenda Vila Nova, são 

destinados ao sistema de recolhimento de esgoto do município. 

Na pedreira, canteiro de britagem, ECs e frentes de obras são utilizados 

“banheiros químicos”, com recolhimento dos dejetos por empresas do ramo e 

disposição final nas ETEs da CORSAN. O resíduo betuminoso é recolhido para a 

Usina. 

Até o momento os resíduos de saúde, gerados em funções de eventuais 

atendimentos aos trabalhadores da obra, são geridos pelos equipamentos de saúde 

dos municípios de Estrela e Fazenda Vila Nova, locais onde são realizados os 

atendimentos de urgência. 

Após a remoção das famílias de baixa renda (km 354,652 a 354,861), 

restaram resíduos domésticos e da demolição das casas. Por recomendação da 

Gestão Ambiental, os mesmos foram segregados. Parte, como madeiras, folhas de 

cinco e tijolos foi reaproveitada pelos moradores e comunidade Kaingang de 

Lajeado. O restante foi separado e destinado adequadamente.  

No km 0,000 foi constatado grande volume de resíduos de terceiros, na faixa 

de domínio e em área contigua pertencente à Prefeitura de Estrela. Na vistoria do 

dia 05/10/2012 o IBAMA constatou esta situação e no Relatório de Vistoria 031/2012 

- NLA/SUPES/IBAMA-RS, de 26/11/2012, recomendou que a Prefeitura de Estrela 

fosse oficiada pelo DNIT, na seguinte linha: 

“3ª Parada: km 0 – Início das obras: Na vistoria ao local constatamos que, ao fazer 

a limpeza do terreno próximo à esquina da BR 386 com a Rua São Francisco de 

Assis, no Bairro COHAB, município de Estrela, a Construtora (ICCILA) encontrou 

resíduos, principalmente domésticos, misturados com o solo ali existente. Pelas 

características do local, os resíduos foram depositados e posteriormente cobertos 

com terra. Pela irregularidade constatada, sugere-se que a Prefeitura Municipal de 

Estrela/RS seja oficiada para que retire os resíduos da área e proceda a sua 

destinação final adequada”. 
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Seguindo esta recomendação o DNIT oficiou a Prefeitura e está no aguardo 

de uma reunião. 

Dentro da sua rotina de manutenção da via a concessionária UNIVIAS 

procede a remoção de resíduos provenientes de cargas de usuários da BR 386. 

No Sistema Informatizado da Supervisão Ambiental 57,1 % dos registros 

estão conformes ou em regularização. 

 

  

Km 0,00 LD, resíduos de terceiros na faixa de 
domínio observados por técnicos do IBAMA em 

vistoria. 5.11.12. 

Detalhes dos resíduos. 5.11.12. 

  

Canteiro de britagem, acesso km 366 LD, área 
coberta com piso de concreto para estocagem de 

equipamentos e recipientes. 

Canteiro de britagem - usina de asfalto, controle 
de particulados (lona). 19.10.12. 
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Resíduos da demolição das casas das famílias 
de baixa renda e da supressão, a serem 
separados e destinados adequadamente. 

E:3+160 em 19/10/12 -29,52415S  -
51,9347333W 

Resíduos de demolição das casas de baixa 
renda, separados e segregados (ensacados) 

para recolhimento. 
E:3+20 em 5/12/12 -29,5245133S  -51,934375W 

 

  

Remoção de resíduos (areia) do acostamento e 
pista, por funcionários do Consórcio. 
E:3+580 em 5/11/12 -29,5269847S  -

51,931955W 

Desmanche da antiga escola kaingang na faixa 
de domínio, com geração de material de 

demolição. 
E:8+640 em 5/11/12 -29,556285S  -51,894695W 

  

Material da demolição da escola, separado para 
reaproveitamento na Aldeia Kaingang 

E:8+640 em 5/11/12 -29,55636S  -51,8947447W 

Resíduos da decapagem descartados no Bota 
Fora do km 0,900 LD. 20.11.12. 
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Cobertura de carga de caminhão com lona, para 
evitar dispersão de particulados e queda de 

material na pista. 

E:3+10 em 27/11/12 -29,5235933S  -
51,9347533W 

Tanque de combustível e bacia de retenção de 
óleo, área de apoio km 15 LD. 19.12.12 

 
 

Remoção de resíduos do acostamento, LE. 

E:16+20 em 14/1/13 -29,5896083S  -
51,8275997W 

Cobertura de carga em caçamba – prevenção de 
queda de resíduos na pista e particulados, km 

1,060 LE. 22.01.13. 
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Remoção de resíduos em frente de obra, LD. 

E:19+560 em 14/2/13 -29,6088278S  -
51,8058103W 

Área ocupada pelas famílias de baixa renda livre 
dos resíduos da demolição. 

E:3+080 em 12/3/13 -29,5234283S  -
51,9348383W 

  
 

Área inferior do Viaduto de Fazenda Vilanova, 
isolada, após remoção de resíduos da obra. 

26.3.13. 

Resíduos dispostos em montes na frente de obra 
para recolhimento, km 1,700 LD.   26.3.13. 
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Anexo 5-1 – Licenças ambientais e Documentos comprobatórios da destinação de 
resíduos 

 
LO 2381/2012 – FEPAM, Empresa Colmeia Easy SAN Ltda. 
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LO 1737/2012 – FEPAM, da Transportadora Dinâmica Ltda. 
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Autorização 11/2011 DL-FEPAM, para Fundação PROAMB de destinação de RSI à 
Brasil RECICLE Ltda. 
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Autorização da Prefeitura de Estrela para destinação dos resíduos da 
demolição das casas das famílias de baixa renda (km 354,652 a 354,861) 
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Certificado de destinação de resíduos - PróAmbiente 
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6 PROGRAMA DE CONTROLE DE SUPRESSÃO DA VEGETAÇÃO E 
PROGRAMA DE MONITORAMENTO E CONSERVAÇÃO DA FLORA 

 

Em acordo com o IBAMA/RS, para melhor atender a condicionante 2.12 da 

ASV n° 468/2010, de 22/11/2010 (encaminhamento ao Instituto de relatórios 

trimestrais sobre supressão de vegetação, que a partir da Retificação em 14/09/12 

passaram a semestrais) estes dois programas foram abordados em um único 

relatório, dada a estreita relação entre os mesmos.  

Assim, além de informações sobre a supressão também constarão neste 

relatório as atividades relacionadas ao monitoramento e conservação da flora, 

referente ao período outubro/2012 a março/2013. 

  

6.1 DOCUMENTOS ORIENTADORES 

 

A execução da supressão obedece a orientações da ASV 468/2010 

(RETIFICADA em 14/09/12) e as especificações contidas no PBA – Programa de 

Controle de Supressão da Vegetação e Programa de Monitoramento e Conservação 

da Flora, assim como os seguintes documentos: 

a. Licença de Instalação nº 709/ 2010 (IBAMA, RETIFICADA em 08/07/12). 

b. Licença de Instalação nº 277/2011-DL (FEPAM, 10 de março de 2011) – 

Britagem. 

c. Licença de Operação nº 03031/2012-DL (FEPAM, 01 de junho de 2012)- 

Usina de Asfalto. 

d. Licença de Operação nº 2034/2011-DL (FEPAM, 15 abril de 2011) – 

Pedreira. 

e. Licença de Operação nº 1003/2011 (IBAMA, 16 de março de 2011) - 

EC10. 
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f. Licença de Operação nº 1042/2011 (IBAMA, 27 de julho de 2011) – EC18. 

g. Licença de Operação nº 1041/2011 (IBAMA, 27 de julho de 2011) – Bota 

Fora km 15. 

h. Licença de Operação nº 1057/2011 (IBAMA, 05 de dezembro de 2011) – 

EC11. 

i. Licença de Operação nº 1058/2011 (IBAMA, 05 de dezembro de 2011) – 

EC17. 

j. Plano Básico Ambiental (PBA) das Obras de Duplicação da Rodovia BR 

386, Trecho Estrela/RS – Tabaí/RS, Segmento: km 351,5 a km 385,3 de 

agosto/2010 (MRS, 2010a). 

k. Levantamento Quali-Quantitativo da Cobertura Vegetal/ Estudo para 

Obtenção da Autorização de Supressão de Vegetação para as Obras de 

Duplicação da Rodovia BR 386, Trecho Estrela/RS – Tabaí/RS, 

Segmento: km 351,5 a km 385,3 de setembro/2010 (MRS, 2010b).  

l. Autorização de Supressão de Vegetação nº 468/2010 (IBAMA, 

RETIFICADA em 14/09/12). 

m. Ofício 0699/12-GAB/SUPES/RS, de 12/07/12 (anuência para resgate de 

germoplasma, supressão de vegetação e execução de obras de arte 

corrente no trecho 351,500 a 355+500). 

n. Ofício 0834/12-GAB/SUPES/RS, de 04/09/12 (anuência para decapagem 

e terraplenagem no trecho 351,500 a 355+500). 

o. Autorização de Supressão de Vegetação ASV nº 718/2012 (IBAMA, 7 de 

novembro de  2012) – EC 03. 
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6.2 RELATO DAS ATIVIDADES E REGISTROS FOTOGRÁFICOS 

 

As atividades de supressão, resgate de germoplasma, realocação de epífitas 

e transplante de espécimes arbóreos foram executadas por equipes do Consórcio 

construtor, sob o monitoramento da equipe de Supervisão Ambiental da 

Universidade Federal de Santa Catarina- UFSC/Fundação de Amparo à Pesquisa e 

Extensão Universitária - FAPEU, conforme previsto nas condicionantes 2.4 e 2.6 da 

ASV 468/2010 (RETIFICADA) e ASV 718/2012 (EC 03).  

Entre outubro/2012 e março/2013, seguindo o projeto executivo ocorreram 

intervenções na vegetação do trecho nos locais: 

• Km 0,700 LE 

• Km 17,700 a 17,900 LE 

• Km 25,700 a 25,750 LE  

• Baixa renda 3,00 a 3,700 LD 

• Km 9,900 LE 

 
Também na área da EC 03 ocorreu supressão de vegetação. 

Neste período as obras foram vistoriadas pelos técnicos do NLA-IBAMA RS, 

no dia 05/10/12 e 19/02/13.   

Os relatos e os dados apresentados têm como fontes os registros 

sistemáticos da equipe de Supervisão Ambiental da UFSC/FAPEU e os relatórios e 

informações do Consórcio, fornecidos pelo técnico Lúcio Santana. 

A seguir, por Programa, são relatadas as atividades desenvolvidas no 

semestre. 
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6.3 PROGRAMA DE CONTROLE DE SUPRESSÃO DA VEGETAÇÃO 

 

Os objetivos específicos deste Programa são (MRS, 2010a, p. 162): 

 
• Minimizar a supressão da vegetação através da adoção de 
procedimentos de controle e monitoramento eficientes, que deverão ser 
adotados durante as atividades de instalação do empreendimento; 
• Supervisionar e orientar a supressão da vegetação e limpeza dos 
resíduos gerados nesta atividade; 
• Facilitar o afugentamento da fauna para áreas remanescentes e realizar 
o salvamento de espécies vegetais passíveis de sobrevivência, bem como 
aquelas consideradas imunes ao corte; 
• Quantificar o volume de matéria prima vegetal (toras e lenha), total e por 
espécie, gerada na etapa de supressão; 
• Destinar adequadamente os produtos florestais gerados (madeira) e os 
resíduos vegetais. 

 

Buscando atingir estes objetivos a Equipe de Supervisão Ambiental, 

composta por 01 engenheiro florestal, 01 bióloga, 01 técnico em estradas e 

hidrólogo, 01 engenheiro ambiental e 01 acadêmico de biologia, acompanha e 

monitora a execução das ações previstas no PBA e outras avaliadas como 

necessárias de acordo com a evolução das frentes de obra. 

 

6.3.1 Ações preliminares ao corte 

 

As ações preliminares ao corte tiveram continuidade dentro do padrão 

informado nos relatórios já enviados ao IBAMA. 

 

6.3.2 Execução da supressão da vegetação 

 

Com exceção do trecho onde as obras ainda não foram liberadas (km 

355+500 ao km 360+300 – área indígena) as atividades de supressão foram 

reduzidas a pequenos trechos ou mesmo pontos. Nestes locais a equipe de 
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Supervisão Ambiental acompanhou, monitorou e realizou os Registros Ambientais 

das ações e situações relacionadas à supressão, os quais foram lançados no 

Sistema Informatizado de Gestão Ambiental, dentro dos Programas de Controle de 

Supressão de Vegetação e Conservação da Flora. 

 

6.3.2.1 Supressão decorrente da abertura de frentes de obras 

 

De acordo com a condicionante 2.3 da Licença de Instalação e condicionante 

2.2 da Autorização de Supressão de Vegetação, as obras e a remoção da vegetação 

no trecho entre os km 351+500 ao km 360+300 (correspondendo às estacas de 

projeto km 0+000 a 8+800), não estão autorizadas até manifestação favorável da 

FUNAI e anuência do IBAMA.  Por segurança e para facilitar o controle visual este 

trecho foi estendido até o km 360+600 (9+100), coincidindo com o trevo de acesso 

ao município de Bom Retiro.  Conforme já informado com a retificação, em 

8/07/2011, da Licença de Instalação 709/ 2010 e posteriormente, via ofícios 

0699/12-GAB/SUPES/RS, de 12/07/12 e 0834/12-GAB/SUPES/RS, de 04/09/12, 

foram dadas anuências para resgate de germoplasma, supressão de vegetação, 

execução de obras de arte corrente, decapagem e terraplenagem no trecho 351,500 

a 355+500. 

Quanto à solicitação de retificação da ASV 468/2010 em função da 

necessidade de supressão de vegetação no lado esquerdo (Km 377+100 a 377+280 

- implantação de bueiro metálico), não prevista na referida ASV, esta foi 

RETIFICADA em 14/09/2012, viabilizando a supressão.  

Desta forma, até o momento, nas frentes de obras liberadas, as intervenções 

abrangeram áreas da faixa de domínio ocupadas por remanescentes florestais, 

campos (com herbáceas e/ou com arbustos e árvores isoladas), vegetação exótica, 

lavouras e áreas ocupadas por atividades comerciais. Até 10/12/2012 as áreas 

suprimidas totalizaram: 
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Tabela 5 - Áreas suprimidas no segmento, por uso e ocupação do solo, até 30/03/13 

Uso e ocupação do solo Área Suprimida (ha) 

Floresta Secundária Estágio Inicial  11,0 

Floresta Secundária Estágio Médio  26,3 

Vegetação Herbácea  56,5 

Formações Exóticas  8,00 

                                                                                       TOTAL:                101,8 

       

6.3.2.2 Supressão decorrente da instalação de Áreas de apoio 

 

Com base na ASV 718/2012, IBAMA 7/11/2012, foi removida a vegetação 

arbórea, arbustiva e herbácea do terreno da jazida EC 03, localizada no km 354,540 

LE, preservando-se as árvores legalmente protegidas do gênero Ficus sp e os 

exemplares de Syagrus romanzoffiana, a serem transplantados.            

Na sequência são expostos registros fotográficos nos locais onde ocorreram 

supressão. 

 

  

Km 3,00 ao 3,700 LD, supressão vistoriada pelo 
IBAMA. 5.10.12. 

Km 25,720 LE, supressão para implantação de 
bueiro metálico. 19.10.12. 
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Km 17,700, supressão para conformação de 
talude de corte. 14.11.12. 

Km 0,700, supressão de espécies arbóreas e 
arbustivas. 5/12/12. 

 

  

EC 03, supressão de vegetação, km 3,040 LE. 
21.11.12. 

EC 03, decapagem com remoção de vegetação 
herbácea. 21.11.12. 

 

6.3.3 Remoção e destinação dos produtos e resíduos da supressão 

No período, os produtos gerados na supressão de vegetação foram lenha, 

toras de pinus e cipós. 

Como de praxe a lenha gerada foi cortada em metro (disposta em pilhas de 

01 metro de altura e de comprimentos variáveis) e cubada (mst), procedendo-se a 

numeração de cada lote, a anotação das coordenadas geográficas e das espécies e 

os registros fotográficos. Estas informações constam no quadro 4 (nativas) e quadro 

5 (exóticas), na qual se utilizou somente os nomes populares das espécies, que 

correspondem aos nomes populares e científicos registrados no Levantamento 

Quali-Quantitativo da Cobertura Vegetal (inventário florestal) da MRS.  
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A lenha e toras de pinus foram destinadas as comunidades indígenas de 

Estrela e lajeado totalizando 140m³ ou 200 mst no trimestre outubro a 

dezembro/2012 e 530 mst no trimestre janeiro a março/2013.  

Os resíduos vegetais (folhas, galhadas e raízes) provenientes da supressão, 

continuam sendo estocados nas áreas livres entre o “off-set” e o limite da faixa de 

domínio, juntamente com os resíduos vegetais, matéria orgânica e solos resultantes 

da decapagem. A Supervisão Ambiental rotineiramente reforça junto ao Consórcio a 

orientação de que este material não se sobreponha a vegetação remanescente, 

assim como, a necessidade da remoção rápida dos galhos que ficam próximos à 

rodovia (prevenção de incêndios). 

No km 29,500 LD três pilhas de lenha, com aproximados 15 m, estocadas no 

limite da faixa de domínio com propriedade lindeira foram atingidas e consumidas 

por fogo (45 mst). O incêndio acidental foi provocado pela proprietária ao queimar 

resíduos de capina. A equipe de supervisão ambiental, durante vistoria, constatou o 

fato e acionou a PRF e os bombeiros que debelaram o fogo.     

Não foi constatada regeneração (rebrotes) de espécies exóticas invasoras 

nos locais de destinação das galhadas e raízes. 

 

  

Lenha destinada e estocada na comunidade 
indígena de Estrela. 

E:8+420 em 19/10/12 -29,5550081S  -
51,8976264W 

Carregamento de toras de pinus em caminhão 
apropriado. 29.10.12. 
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Toras de pinus carregadas para destinação à 
comunidade Kaingang de Lajeado. 

E:8+340 em 29/10/12 -29,5544264S  -
51,8972814W 

Lenha estocada na faixa de domínio, LD. 
19.11.12. 

  

Pilhas de lenha consumidas por incêndio 
acidental. 19.11.12. 

Presença PRF acionada pela Supervisão 
Ambiental. 19.11.12. 

  

Lenha para empilhamento e cubagem. 20.11.12. Material lenhoso oriundo da supressão na EC 03, 
km 3,040 LE. 21.11.12. 
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Lenha gerada, km 9,700. 25.2.13. Lenha a ser cubada, km 9,700. 25.2.13. 

 

Quadro 4 - Volume de Lenha nativa gerada, por lote e total (mst) – Trimestre Outubro a 
dezembro/2012. 

Data Lote Espécies Mts Coord. FOTOS 

07
/1

2/
20

12
 

912 Mamíca de cadela, pau leiteiro, 
chá-de-bugre, NI. 25,6 

E
: 4

23
33

9 
   

   
   

   
 

N
: 6

72
36

33
 

 

07
/1

2/
20

12
 

913 Maricá, louro-pardo, acácia, NI. 8,4 

E
: 4

23
34

0 
   

   
   

   
 

N
: 6

72
36

32
 

 

07
/1

2/
20

12
 

914 Cedro, pau-leiteiro, paineira, NI. 17 

E
: 4

23
34

1 
   

   
   

   
 

N
: 6

72
36

33
 

 

07
/1

2/
20

12
 

915 Araticum, pitangueira, ingá, 
cinamomo, NI.  27 

E
: 4

23
34

8 
   

   
   

   
 

N
: 6

72
36

25
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Data Lote Espécies Mts Coord. FOTOS 

07
/1

2/
20

12
 

916 Canjerana, branquilho, ingá, NI. 29,2 

E
: 4

23
37

5 
   

   
   

   
 

N
: 6

72
36

25
 

 

07
/1

2/
20

12
 

917  Araticum-cagão, cerejeira, ipê-
amarelo, NI 17,6 

E
: 4

23
37

3 
   

   
   

   
 

N
: 6

72
36

55
 

 

07
/1

2/
20

12
 

918 Maricá, chá-de-bugre, chal-chal, 
NI. 8,4 

E
: 4

23
36

7 
   

   
   

   
 

N
: 6

72
36

43
 

 

07
/1

2/
20

12
 

919 Capororóca, pereira, laranjeira, 
chal-chal, mamíca-de-acdela, NI. 4 

E
: 4

23
36

6 
   

   
   

   
 

N
: 6

72
36

41
 

 

07
/1

2/
20

12
 

921 Maricá, louro, canela fedorenta, 
goiabeira, NI. 25,2 

E
: 4

23
36

2 
   

   
   

   
 

N
: 6

72
36

42
 

 

07
/1

2/
20

12
 

922 Pau leiteiro, canela amarela, NI.   12,8 

E
: 4

23
36

1 
   

   
   

   
 

N
: 6

72
36

43
 

 

Total: 175,16mst 
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Quadro 5 - Volume de Lenha exótica gerada, por lote e total (mst) – Trimestre Outubro a 
dezembro/2012. 

Data Lote Espécies Mts Coord. FOTOS 

23
/1

1/
20

12
 

902 Eucalipto 17,8 

E
: 4

23
34

5 
   

   
   

   
 

N
: 6

72
36

31
 

 

23
/1

1/
20

12
 

903 Eucalipto 31,3 

E
: 4

23
34

5 
   

   
   

   
 

N
: 6

72
36

33
 

 

23
/1

1/
20

12
 

904 Eucalipto 36,8 
E

: 4
23

34
6 

   
   

   
   

 
N

: 6
72

36
32

 

 

23
/1

1/
20

12
 

905 Eucalipto 35,2 

E
: 4

23
36

5 
   

   
   

   
 

N
: 6

72
36

38
 

 

23
/1

1/
20

12
 

906 Eucalipto, pinus 30 

E
: 4

23
36

5 
   

   
   

   
 

N
: 6

72
36

39
 

NÃO DISPONÍVEL 

23
/1

1/
20

12
 

907 Pinus 8,96 

E
: 4

23
36

4 
   

   
   

   
 

N
: 6

72
36

38
 

NÃO DISPONÍVEL 

23
/1

1/
20

12
 

908 Pinus 30,8 

E
: 4

23
35

9 
   

   
   

   
 

N
: 6

72
36

22
 

NÃO DISPONÍVEL 
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Data Lote Espécies Mts Coord. FOTOS 

23
/1

1/
20

12
 

909 Eucalipto 26 

E
: 4

23
36

1 
   

   
   

   
 

N
: 6

72
36

21
 

 

23
/1

1/
20

12
 

910 Eucalipto, pinus. 19,4 

E
: 4

23
36

2 
   

   
   

   
 

N
: 6

72
36

23
 

 

23
/1

1/
20

12
 

911 Eucalipto 12,8 

E
: 4

23
36

2 
   

   
   

   
 

N
: 6

72
36

24
 

 

Total: 249,04mst 
 

No trimestre janeiro a março/2013 foi gerado apenas 7 mst de lenha de 

tipuana (exótica – Tipuana tipu). 

Até o momento (março/2013) o volume acumulado de madeira (lenha e toras 

de pinus) gerada na supressão de vegetação ao longo do trecho em obras totalizam 

16.788,93 mst.   

 

6.4  PROGRAMA DE MONITORAMENTO E CONSERVAÇÃO DA FLORA 

 

Objetivando minimizar a perda de material genético decorrente da supressão 

de vegetação, este Programa prevê uma serie de ações a serem desenvolvidas 

dentro de quatro subprogramas.  

As ações são executadas pelas equipes de trabalho do Consórcio, sob a 

coordenação do técnico ambiental da construtora, com o acompanhamento e 

monitoramento da Supervisão ambiental. O treinamento das equipes de 

trabalhadores foi realizado juntamente com o treinamento para as atividades de 

supressão, já registrado nos relatórios precedentes. 
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6.4.1 Subprograma de Resgate de Germoplasma 

 

Considerando que a supressão de remanescentes florestais atingiu pequenas 

áreas não houve resgate de germoplasma no período. Em vistoria realizada nas 

mudas resgatadas e destinadas ao viveiro da prefeitura de Estrela verificou-se um 

bom índice de sobrevivência (aproximados 80 %). 

 

  

Viveiro Municipal de Estrela, mudas resgatadas e 
embaladas em bom estado fitossanitário. 5.10.12. 

Viveiro Municipal de Estrela, mudas em bom 
estado fitossanitário. 5.10.12. 

 

 6.4.2 Subprograma de Resgate de Epífitas 

 

Tem como propósito minimizar os impactos negativos sobre a vegetação em 

decorrência da implantação do empreendimento, mediante a coleta e realocação de 

epífitas nos fragmentos florestais remanescentes. 

Entre outubro/2012 e março/2013 foi feita a manutenção e monitoramento das 

realocações anteriores e realizadas novas realocações (Tabela 6). 

Visando o levantamento da fitossanidade dos espécimes realocados, em 

setembro e outubro/2012 foram “reetiquetados” as plantas hospedeiras com 

identificação das espécies e número de indivíduos.  Os dados foram tabulados e são 

apresentados na sequência em tabelas por local de realocação.  
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Árvores hospedeiras identificadas e etiquetadas. 
Sitio do Rui. 

Detalhe das etiquetas, para fins de registros. 

 

  

Manutenção das realocações já realizadas – 
Balneário. 25.10.12. 

Manutenção realocação de epífitas – Balneário. 
25.10.12. 

 
 
Tabela 6 - Epífitas resgatadas e realocadas no período 

D
at

a 

Qtd. Espécie Origem/Destino Foto (destino) 

03
/1

0/
20

12
 7 

 
54 
 

16 

Rhipsalis teres 
 

Tillandsia aeranthos 
 

Tillandsia geminiflora 

K
m

 0
,3

00
 a

 1
,0

0 

 

B
al

ne
ár

io
 

 Não disponível 
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Tabela 7 – Fitossanidade dos indivíduos epifíticos realocados – levantamento em outubro/2012 
– “Sitio do Rui” 

Data de 
Realocação 

Número 
Referência Espécie(s) Qtd. 

Estado 
Conservação 

Vivo Morto 

10/03/2011 376 
Rhipsalis teres 4 3 1 

Tillandsia aeranthos 15   15 
Microgramma sp 4   4 

10/03/2011 377 Dendrobium nobile 8 4 4 

10/03/2011 378 
Dendrobium nobile 8 4 4 

Rhipsalis teres 1 1   

10/03/2011 379 
Microgramma sp. 4   4 

Tillandsia aeranthos 13   13 
Rhipsalis teres 2 2   

10/03/2011 380 
Microgramma sp 7   7 

Tillandsia aeranthos 18   18 
Rhipsalis teres 2   2 

10/03/2011 381 Dendrobium nobile 4 3 1 
11/03/2011 382 Dendrobium nobile 5 2 3 

11/03/2011 383 
Aechemea calyculata 5 2 3 
Dendrobium nobile 6   6 

11/03/2011 384 

Polystachya concreta 1 1   
Acianthera pubescens 1 1   
Acianthera glumacea 1 1   
Dendrobium nobile 5 5   

11/03/2011 385 Dendrobium nobile 4 4   

11/03/2011 386 
Rhipsalis teres 1 1   

Dendrobium nobile 6 3 3 
14/02/2012 459 Dendrobium nobile 4 4   
14/02/2012 460 Dendrobium nobile 2 2   
14/02/2012 461 Dendrobium nobile 3 3   
14/02/2012 462 Dendrobium nobile 4 4   

15/03/2012 463 
Dendrobium nobile 1 1   

Cyrtochilum flexuosum * 1 1   
15/03/2012 464 Dendrobium nobile 6 6   

15/03/2012 465 
Dendrobium nobile 4   4 

Cyrtochilum flexuosum * 1 1   
15/03/2012 466 Dendrobium nobile 5 4 1 
15/03/2012 467 Dendrobium nobile 3 1 2 

TOTAL 159 64 95 
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Tabela 8 – Fitossanidade dos indivíduos epifíticos realocados, levantamento em outubro/2012 - 
“Balneário” 

Data de 
Realocação 

Número de 
Referência Espécies (s) Realocados 

Estado de 
Conservação 

Vivo Morto 

19/01/2011 123 
Tillandsia aeranthos 37 37   
Tillandsia geminiflora 5 5   

25/02/2011 124 Tillandsia aeranthos 61 45 16 

19/01/2010 125 
Tillandsia aeranthos 61 30 31 

Rhipsalis teres 3 3   
25/02/2011 126 Vriesea platynema 15 5 10 

25/02/2011 127 
Rhipsalis teres 2 2   

Tillandsia aeranthos 10 10   
Dendrobium nobile 1 1   

TOTAL 195 138 57 
 

Tabela 9 – Fitossanidade dos indivíduos epifíticos realocados, levantamento em outubro/2012 
– “Recanto das Epífitas” 

Data de 
Realocação 

Número 
Referência Espécie(s) Qtd. 

Estado 
Conservação 

Vivo Morto 

17/12/2010 23 
Bromeliacea NI* 1   1 
Rhipsalis teres 3   3 

Tillandsia aeranthos 17 15 2 
19/01/2011 26 Tillandsia aeranthos 17 15 2 
19/01/2011 27 Bromelia antiacantha 9 9   
07/01/2011 28 Bromelia antiacantha 20 12 8 
07/01/2011 29 Bromelia antiacantha 9 7 2 
07/01/2011 30 Bromelia antiacantha 4 4   

19/01/2011 31 
Tillandsia aeranthos 15 14 1 

Rhipsalis teres 1 1   
Aechmea recurvata 2 2   

03/12/2010 48 
Tillandsia aeranthos 28 25 3 

Rhipsalis teres 2   2 

03/12/2010 49 
Tillandsia aeranthos 35 29 6 

Rhipsalis teres 4 3 1 
Bromeliaceae NI* 3   3 

26/01/2011 50 
Tillandsia aeranthos 19 15 4 

Rhipsalis teres 6 2 4 
Bromeliaceae NI* 1   1 

21/12/2010 51 
Bromeliaceae NI* 1   1 

Rhipsalis teres 1 1   

21/12/2010 52 
Bromeliaceae NI* 1   1 

Rhipsalis teres 3 3   
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Data de 
Realocação 

Número 
Referência Espécie(s) Qtd. Estado 

Conservação 
21/12/2010 53 Rhipsalis teres 1 1   

03/12/2010 54 
Bromeliaceae NI* 1   1 

Rhipsalis teres 2 2   
03/12/2010 55 Tillandsia geminiflora 2 2   

03/12/2010 56 
Tillandsia aeranthos 15 12 3 

Rhipsalis teres 1 1   
07/01/2011 57 Rhipsalis teres 1 1   
25/02/2011 58 Microgramma sp. 1   1 

21/12/2010 59 
Orquidaceae NI* 4 1 3 

Tillandsia aeranthos 3 2 1 

17/12/2010 60 
Bromeliaceae NI* 1   1 

Rhipsalis teres 2   2 
25/02/2011 61 Orquidaceae NI* 4   4 
26/01/2011 62 Tillandsia aeranthos 3 2 1 

TOTAL 243 181 62 
 

Tabela 10 – Fitossanidade dos indivíduos epifíticos realocados, levantamento em outubro/2012 
– “Praça Fazenda Vilanova” 

Data de 
Realocação 

Número 
Referência Espécie(s) Qtd. 

Estado 
Conservação 

Vivo Morto 

26/01/2011 117 
Tillandsia aeranthos 45 35 10 

Microgramma sp. 4   4 

10/02/2011 118 
Tillandsia aeranthos 55 40 15 

Microgramma sp. 5   5 
Rhipsalis teres 3 3   

10/02/2011 119 
Tillandsia aeranthos 45 34 11 

Microgramma sp. 3   3 

26/01/2011 120 
Tillandsia aeranthos 30 24 6 

Rhipsalis teres 3 3   

26/01/2011 1211 
Tillandsia aeranthos 20   20 

Rhipsalis teres 2   2 
22/02/2011 122 Bromeliaceae NI* 4   4 

 TOTAL 219 139 80 
 

De acordo com as tabelas acima foram realocados desde o início das obras 

816 indivíduos, apresentando em outubro de 2012 um índice de sobrevivência de 

63,97 % (522 vivos).  
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6.4.3 Subprograma de Transplantes de Espécimes Arbóreos 

 

Contempla a remoção do solo, transporte e realocação de indivíduos arbóreos 

de espécies imunes ao corte, ameaçadas, de interesse ecológico e com potencial 

paisagístico. 

O Estudo Para Obtenção da ASV, considerando o Código Florestal Estadual e 

o Decreto Estadual 42.099/02 do Rio Grande do Sul, relacionou as seguintes 

espécies imunes e ameaçadas: Ficus sp (figueiras nativas), Butia capitata 

(butiazeiro), Erythrina cristagalli (corticeira do banhado) e Araucária angustifolia 

(araucária), propondo para cada individuo inventariado supressão ou transplante, 

conforme “quadro 5”  (MRS, 2010b, p.31). 

Seguindo o manejo proposto e também recomendação do IBAMA de avaliar a 

possibilidade de transplante para os indivíduos indicados para supressão, a equipe 

de Supervisão Ambiental tem orientado o Consórcio para a execução dos 

transplantes, conforme já registrado nos relatórios anteriores.  

Os transplantes também contemplam os jerivás (Syagrus romanzoffiana) e 

samambaiaçu (Cyathea atrovirens), dentro dos padrões estabelecidos pelo IBAMA.  

No período não foram realizados transplantes de espécies 

imunes/ameaçadas localizadas no trecho. No entanto na EC 03 foram 

transplantadas duas figueiras e três jerivás para local dentro da própria jazida. 

Também foram transplantados jerivás do trecho que, juntamente com transplantes 

realizados em meses anteriores e ainda não relatados, são apresentados na Tabela 

11.  

Ainda foram localizadas no trecho anteriormente ocupada pelas famílias de 

baixa renda (km 3,200 a 3,500) uma figueira (fícus sp) e três butiazeiros (Butia 

capitata), em áreas que constituíam o pátio das casas. Estes indivíduos não constam 

no inventário florestal. Um dos butiazeiros de pequeno porte foi removido por 

terceiros, provavelmente pelo antigo ocupante da área, os outros dois serão 

transplantados e a situação da figueira será avaliada. 
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Manutenção na marcação dos jerivás 
transplantados, “Sitio do Rui”. 7.11.12. 

Jerivás a serem transplantados na área da EC 
03, km 3,040. 21.11.12. 

  

Transplante de jerivá, abertura de trincheira para 
extração do torrão. 

E:2+440 em 29/11/12 -29,5184433S  -
51,9372283W 

Jerivás transplantados para área lindeira. 
30.11.12. 

  

Ao centro da foto figueira localizada no trecho 
anteriormente ocupado por famílias de baixa 

renda. 05.12.12. 

Butiazeiros localizados no trecho anteriormente 
ocupado por famílias de baixa renda. 05.12.12. 
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Tabela 11 - Jerivás transplantados no período 

D
at

a 

ID. Local Tamanho Localização (UTM 
SAD69) Foto (destino) 

15
/1

0/
20

12
 

526a paladar Jerivá 

N
 4

08
71

0 

E
 6

73
34

19
 

N
 4

16
24

8 

E
 6

72
85

85
 

 

15
/1

0/
20

12
 

527a paladar Jerivá 
N

 4
08

71
1 

E
 6

73
33

99
 

N
 4

16
24

0 

E
 6

72
85

82
 

 

15
/1

0/
20

12
 

528a paladar Jerivá 

N
 4

08
70

8 

E
 6

73
34

18
 

N
 4

16
24

4 

E
 6

72
85

83
 

 

15
/1

0/
20

12
 

529 11+600 Jerivá 

N
 4

16
25

4 

E
 6

72
85

89
 

N
 4

16
27

1 

E
 6

72
85

82
 

 

15
/1

0/
20

12
 

530 11+600 Jerivá 

N
 4

16
25

4 

E
 6

72
85

90
 

N
 4

16
27

5 

E
 6

72
85

88
 

 

15
/1

0/
20

12
 

531 11+600 Jerivá 

N
 4

16
25

3 

E
 6

72
85

91
 

N
 4

16
27

2 

E
 6

72
85

82
 

 

15
/1

0/
20

12
 

532 11+600 Jerivá 

N
 4

16
25

4 

E
 6

72
85

92
 

N
 4

16
26

7 

E
 6

72
85

17
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D
at

a 

ID. Local Tamanho Localização (UTM 
SAD69) Foto (destino) 

15
/1

0/
20

12
 

533 11+600 Jerivá 

N
 4

16
25

0 

E
 6

72
85

88
 

N
 4

16
25

2 

E
 6

72
85

47
 

 

15
/1

0/
20

12
 

534 11+600 Jerivá 
N

 4
16

24
3 

E
 6

72
85

72
 

N
 4

16
24

4 

E
 6

72
85

55
 

 

15
/1

0/
20

12
 

535 11+600 Jerivá 

N
 4

16
25

4 

E
 6

72
85

74
 

N
 4

16
22

2 

E
 6

72
85

93
 

 

12
/1

1/
20

12
 

536 12+110 Jerivá 

N
 4

16
38

4 

E
 6

72
55

33
 

N
 4

16
41

6 

E
 6

72
85

50
 

 

12
/1

1/
20

12
 

537 12+110 Jerivá 

N
 4

16
38

3 

E
 6

72
85

65
 

N
 4

16
43

3 

E
 6

72
85

48
 

 

12
/1

1/
20

12
 

538 12+110 Jerivá 

N
 4

16
38

2 

E
 6

72
85

65
 

N
 4

16
44

9 

E
 6

72
85

64
 

 

12
/1

1/
20

12
 

539 12+110 Jerivá 

N
 4

16
39

4 

E
 6

72
85

62
 

N
 4

16
35

7 

E
 6

72
85

46
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D
at

a 

ID. Local Tamanho Localização (UTM 
SAD69) Foto (destino) 

12
/1

1/
20

12
 

540 12+110 Jerivá 

N
 4

16
39

3 

E
 6

72
85

61
 

N
 4

16
34

1 

E
 6

72
85

97
 

 

          Total: 15 

Entre novembro e dezembro/2012 foi realizada a manutenção da marcação 

dos exemplares de jerivás transplantados e levantamento da fitossanidade dos 

mesmos, conforme apresentado na tabela abaixo. 

  
Tabela 12 – Estado fitossanitário dos indivíduos transplantados da espécie Syagrus 
romanzoffiana (levantamento: novembro e dezembro/12)  

D
at

a 
Tr

an
sp

la
nt

es
 

D
at

a 
fin

al
 

m
on

ito
ra

m
en

to
 

Te
m

po
 re

st
an

te
 

m
on

ito
ra

m
en

to
 

(d
ia

s 
1/

1/
20

13
) 

Nº 

O
rig

em
 

D
es

tin
o 

Es
ta

do
 

fit
os

sa
ni

tá
rio

 

Fotos 

03
/1

2/
20

10
 

03
/0

6/
20

12
 

Concluído 3 

E
: 4

24
94

0 

N
: 6

72
25

00
 

E
: 4

24
95

1 

N
: 6

72
24

94
 

MORTA Removido 

03
/1

2/
20

10
 

03
/0

6/
20

12
 

Concluído 4 

E
: 4

24
93

6 

N
: 6

72
25

00
 

E
: 4

24
95

0 

N
: 6

72
24

95
 

MORTA Removido 

03
/1

2/
20

10
 

03
/0

6/
20

12
 

Concluído 5 

E
: 4

24
93

3 

N
: 6

72
25

02
 

E
: 4

24
95

0 

N
: 6

72
24

93
 

BOM 
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D
at

a 
Tr

an
sp

la
nt
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D
at

a 
fin
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m
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ito
ra

m
en

to
 

Te
m

po
 re

st
an

te
 

m
on

ito
ra

m
en

to
 

(d
ia

s 
1/

1/
20

13
) 

Nº 

O
rig

em
 

D
es

tin
o 

Es
ta

do
 

fit
os

sa
ni

tá
rio

 

Fotos 

06
/1

2/
20

10
 

06
/0

6/
20

12
 

Concluído 6 

E
: 4

24
93

6 

N
: 6

72
25

05
 

E
: 4

24
95

2 

N
: 6

72
24

99
 

MORTA Removido 

06
/1

2/
20

10
 

06
/0

6/
20

12
 

Concluído 7 

E
: 4

24
93

1 

N
: 6

72
24

98
 

E
: 4

24
95

3 

N
: 6

72
25

02
 

BOM 

 

06
/1

2/
20

10
 

06
/0

6/
20

12
 

Concluído 8 

E
: 4

24
93

4 

N
: 6

72
25

05
 

E
: 4

24
95

6 

N
: 6

72
24

96
 

BOM 

 

06
/1

2/
20

10
 

06
/0

6/
20

12
 

Concluído 9 

E
: 4

24
93

4 

N
: 6

72
25

05
 

E
: 4

24
95

6 

N
: 6

72
24

96
 

BOM 

 

16
/1

2/
20

10
 

16
/0

6/
20

12
 

Concluído 10 

E
: 4

24
88

8 

N
: 6

72
21

53
 

E
: 4

24
89

5 

N
: 6

72
21

85
 

REGULAR 

 

16
/1

2/
20

10
 

16
/0

6/
20

12
 

Concluído 11 

E
: 4

24
89

9 

N
: 6

72
21

95
 

E
: 4

24
89

5 

N
: 6

72
21

85
 

MORTA Removido 
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en

to
 

Te
m

po
 re
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an

te
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m
en
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(d
ia
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1/

1/
20

13
) 

Nº 

O
rig

em
 

D
es

tin
o 

Es
ta

do
 

fit
os

sa
ni

tá
rio

 

Fotos 

16
/1

2/
20

10
 

16
/0

6/
20

12
 

Concluído 12 

E
: 4

24
89

9 

N
: 6

72
21

95
 

E
: 4

24
89

5 

N
: 6

72
21

85
 

MORTA Removido 

21
/1

2/
20

10
 

21
/0

6/
20

12
 

Concluído 13 

E
: 4

24
89

9 

N
: 6

72
21

95
 

E
: 4

24
89

5 

N
: 6

72
21

85
 

MORTA Removido 

21
/1

2/
20

10
 

21
/0

6/
20

12
 

Concluído 14 

E
: 4

25
58

5 

N
: 6

72
05

77
 

E
: 4

25
57

5 

N
: 6

72
20

57
 

BOM 

 

21
/1

2/
20

10
 

21
/0

6/
20

12
 

Concluído 15 

E
: 4

25
58

5 

N
: 6

72
05

77
 

E
: 4

25
57

5 

N
: 6

72
20

57
 

BOM 

 

21
/1

2/
20

10
 

21
/0

6/
20

12
 

Concluído 16 

E
: 4

25
82

9 

N
: 6

72
03

19
 

E
: 4

25
80

0 

N
: 6

72
03

00
 

REGULAR 

 

21
/1

2/
20

10
 

21
/0

6/
20

12
 

Concluído 17 

E
: 4

25
81

9 

N
: 6

72
03

15
 

E
: 4

25
80

2 

N
: 6

72
03

03
 

REGULAR 
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D
at

a 
Tr

an
sp

la
nt

es
 

D
at

a 
fin

al
 

m
on

ito
ra

m
en

to
 

Te
m

po
 re

st
an

te
 

m
on

ito
ra

m
en

to
 

(d
ia

s 
1/

1/
20

13
) 

Nº 

O
rig

em
 

D
es

tin
o 

Es
ta

do
 

fit
os

sa
ni

tá
rio

 

Fotos 

21
/1

2/
20

10
 

21
/0

6/
20

12
 

Concluído 18 

E
: 4

25
82

9 

N
: 6

72
02

98
 

E
: 4

25
81

9 

N
: 6

72
02

85
 

MORTA Removido 

21
/1

2/
20

10
 

21
/0

6/
20

12
 

Concluído 19 

E
: 4

25
87

2 

N
: 6

72
02

45
 

E
: 4

25
84

4 

N
: 6

72
02

39
 

MORTA Removido 

21
/1

2/
20

10
 

21
/0

6/
20

12
 

Concluído 20 

E
: 4

25
89

4 

N
: 6

72
01

99
 

E
: 4

25
87

5 

N
: 6

72
01

87
 

BOM 

 

05
/0

1/
20

11
 

05
/0

7/
20

12
 

Concluído 21 

E
: 4

25
89

3 

N
: 6

72
01

95
 

E
: 4

25
88

8 

N
: 6

72
01

84
 

MORTA 

 

05
/0

1/
20

11
 

05
/0

7/
20

12
 

Concluído 32 

E
: 4

26
81

7 

N
: 6

71
91

59
 

E
: 4

25
88

8 

N
: 6

71
95

80
 

BOM 

 

05
/0

1/
20

11
 

05
/0

7/
20

12
 

Concluído 33 

E
: 4

26
79

0 

N
: 6

71
98

52
 

E
: 4

26
80

3 

N
: 6

71
96

06
 

MORTA Removido 
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D
at
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Tr

an
sp
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nt
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D
at

a 
fin
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m
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m
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 re

st
an

te
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ra

m
en
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(d
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1/

1/
20

13
) 

Nº 

O
rig

em
 

D
es

tin
o 

Es
ta

do
 

fit
os

sa
ni

tá
rio

 

Fotos 

05
/0

1/
20

11
 

05
/0

7/
20

12
 

Concluído 34 

E
: 4

26
84

1 

N
: 6

71
95

82
 

E
: 4

26
85

8 

N
: 6

71
95

50
 

BOM 

 

05
/0

1/
20

11
 

05
/0

7/
20

12
 

Concluído 35 

E
: 4

26
84

9 

N
: 6

71
95

80
 

E
: 4

26
24

/ 

N
: 6

71
95

08
 

BOM 

 

13
/0

1/
20

11
 

13
/0

7/
20

12
 

Concluído 36 

E
: 4

27
13

9 

N
: 6

71
93

63
 

E
: 4

27
13

1 

N
: 6

71
93

57
 

MORTA Removido 

13
/0

1/
20

11
 

13
/0

7/
20

12
 

Concluído 37 

E
: 4

27
52

0 

N
: 6

71
93

47
 

E
: 4

27
14

7 

N
: 6

71
94

34
 

BOM 

 

13
/0

1/
20

11
 

13
/0

7/
20

12
 

Concluído 38 

E
: 4

21
54

0 

N
: 6

71
93

47
 

E
: 4

27
14

4 

N
: 6

71
94

34
 

BOM 

 

13
/0

1/
20

11
 

13
/0

7/
20

12
 

Concluído 39 

E
: 4

27
35

0 

N
: 6

71
91

58
 

E
: 4

27
35

4 

N
: 6

71
91

49
 

BOM 
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D
at

a 
Tr

an
sp
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nt
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D
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m
en
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m

po
 re

st
an

te
 

m
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ra

m
en

to
 

(d
ia

s 
1/

1/
20

13
) 

Nº 

O
rig

em
 

D
es

tin
o 

Es
ta

do
 

fit
os

sa
ni

tá
rio

 

Fotos 

13
/0

1/
20

11
 

13
/0

7/
20

12
 

Concluído 40 

E
: 4

24
26

0 

N
: 6

71
91

16
 

E
: 4

27
38

9 

N
: 6

71
91

17
 

BOM 

 

14
/0

1/
20

11
 

14
/0

7/
20

12
 

Concluído 41 

E
: 4

27
51

4 

N
: 6

71
90

40
 

E
: 4

27
35

4 

N
: 6

71
91

49
 

BOM 

 

14
/0

1/
20

11
 

14
/0

7/
20

12
 

Concluído 42 

E
: 4

27
51

4 

N
: 6

71
90

40
 

E
: 4

27
35

4 

N
: 6

71
91

49
 

BOM 

 

14
/0

1/
20

11
 

14
/0

7/
20

12
 

Concluído 43 

E
: 4

27
50

9 

N
: 6

71
90

43
 

E
: 4

27
50

5 

N
: 6

71
90

15
 

BOM 

 

14
/0

1/
20

11
 

14
/0

7/
20

12
 

Concluído 44 

E
: 4

27
51

1 

N
: 6

71
90

31
 

E
: 4

27
50

5 

N
: 6

71
90

19
 

BOM 

 

14
/0

1/
20

11
 

14
/0

7/
20

12
 

Concluído 45 

E
: 4

27
51

4 

N
: 6

71
90

31
 

E
: 4

27
51

1 

N
: 6

71
90

14
 

BOM 
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1/
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Nº 
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rig
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D
es

tin
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Es
ta

do
 

fit
os

sa
ni

tá
rio

 

Fotos 

14
/0

1/
20

11
 

14
/0

7/
20

12
 

Concluído 46 

E
: 4

27
51

8 

N
: 6

71
90

10
 

E
: 4

27
51

3 

N
: 6

71
90

11
 

BOM 

 

14
/0

1/
20

11
 

14
/0

7/
20

12
 

Concluído 47 

E
: 4

27
51

8 

N
: 6

71
90

10
 

E
: 4

27
51

3 

N
: 6

71
90

11
 

BOM 

 

20
/0

1/
20

11
 

20
/0

7/
20

12
 

Concluído 65 

E
: 4

25
43

1 

N
: 6

72
08

45
 

E
: 4

25
43

1 

N
: 6

72
08

45
 

BOM 

 

20
/0

1/
20

11
 

20
/0

7/
20

12
 

Concluído 66 

E
: 4

27
51

4 

N
: 6

72
08

02
 

E
: 4

27
54

3 

N
: /

67
20

80
 

BOM 

 

24
/0

1/
20

11
 

24
/0

7/
20

12
 

Concluído 67 

E
: 4

27
77

2 

N
: 6

72
35

78
 

E
: 4

27
76

8 

N
: 6

72
35

58
 

BOM 

 

24
/0

1/
20

11
 

24
/0

7/
20

12
 

Concluído 68 

E
: 4

22
77

6 

N
: 6

72
35

76
 

E
: 4

22
77

3 

N
: 6

72
35

58
 

BOM 
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Fotos 
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Concluído 69 

E
: 4
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78
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N
: 6

72
35
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E
: 4

22
78

0 

N
: 6

72
35

58
 

MORTA Removido 
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/0

1/
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11
 

24
/0

7/
20

12
 

Concluído 70 
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: 4
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81

5 

N
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72
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80

9 

N
: 6

72
35
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72
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BOM 

 

24
/0

1/
20

11
 

24
/0
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: 4
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82
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62
 

E
: 4
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82
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N
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51
 

MORTA 
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45
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35
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MORTA Removido 
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Figura 16 – Gráfico percentual da situação fitossanitária dos jerivás e porcentagem do 

monitoramento concluído 

 

 Ao todo já foram transplantados 428 jerivás, destes 277 apresentam estado 

fitossanitário bom, 12 estão em situação regular e outros 139 foram considerados 

mortos. Diante destes dados, o índice de sucesso dos transplantes atende as 

expectativas de sobrevivência apresentadas no PBA, que é de 50%, contra 68% 

registrados nas vistoria realizadas entre novembro e dezembro de 2012. 

 Em relação ao monitoramento de 18 meses sugerido pelo PBA, 331 

espécimes cumpriram este prazo (77%), dos quais 200 estão em boas condições 

fitossanitárias e 8 apresentam-se em estado regular, os demais estão mortos. 

Restam ainda 97 jerivás em período de monitoramento, cuja data de finalização mais 

avançada é 05/12/2013. 
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 Novos transplantes estão previstos no trecho de obras restringido pela 

condicionante 2.16 da LI709/2010 (retificada em 8/7/11). 

 

6.4.4 Subprograma de Controle de Espécies Invasoras 

 

As espécies invasoras registradas no Estudo Para Obtenção da ASV (MRS) 

foram: Pinus elliottii (pinus), Ligustrum japonicum (ligustro), Cinnamomum 

zeylanicum (cinamomo) e Phyllostachys sp (taquaras). Durante as atividades de 

supressão constataram-se também as presenças - de forma isolada ou em grupos - 

de uva-do-japão (Hovenia dulcis) e acácia negra (Acacia mearnsi). Exemplares 

destas espécies foram suprimidos, reduzindo o número de indivíduos dispersadores 

de sementes. 

Durante o período foi executada a supressão de exóticas nos locais de 

ocorrência apresentados no relatório anterior, a saber:  

 
Quadro 6 - Locais onde ocorreram supressão de exóticas - trecho km 0,00 ao 4,00. 

Lado Caracterização Km 
LD Espécies nativas com presença significativa de 

exóticas. 
0+340 ao 0+850 
0+950 ao 1+000 
1+250 ao 1+940 
2+420 ao 2+520 
2+800 ao 3+380 
3+380 ao 3+900 

LD Espécies Exóticas com ocorrência de nativas 0+000 ao 0+200 
1+000 ao 1+250 
2+540 ao 2+800 
3+900 ao 4+100 

LE Espécies Nativas com presença significativa de 
exóticas. 

0+480 ao 0+900 
1+450 ao 1+800 
2+900 ao 3+480 
3+520 ao 4+100 

LE Espécies Exóticas com ocorrência de nativas 0+000 ao 0+300 
1+800 ao 2+900 
3+300 ao 3+340 
3+480 ao 3+520 
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Supressão de pinus, 14.11.12. Supressão de pinus, 14.11.12. 

 

Na sequência tabela com os locais de ocorrência de exóticas no trecho ainda 

não liberado para obras, as quais serão erradicadas quando for emitida a 

autorização do IBAMA para incidir nestes locais.   

 

Quadro 7 - locais com ocorrência de exóticas no trecho onde as obras ainda não foram 
liberadas - km 4,000 ao 9,000. 

Lado Caracterização Km 

LD Espécies nativas com presença significativa de 

exóticas. 

4,800 ao 5,250 

7,500 ao 9,000 

LD Espécies Exóticas com ocorrência de nativas 4,000 ao 4,800 

5,250 ao 6,430 

6,800 ao 7,300 

LE Espécies Nativas com presença significativa de 

exóticas. 

5,800 ao 6,000 

  

LE Espécies Exóticas com ocorrência de nativas 6,000 ao 6,500 

8,800 ao 9,000 
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Km 6,060 LE - Vegetação exótica (pinus) com 
presença de nativas. Março/2013. 

Km 5,200 LD - Vegetação nativa com presença 
de exóticas. 

 

  

Km 7,900 LD - vegetação nativa com presença 
de exóticas. 

Km 7,200 LD vegetação exótica com presença de 
nativas. 

 
 

 

Km 8,900 Vegetação nativa com presença de 
exóticas LD. 
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6.4.5 Projeto de Plantio Compensatório 

 

Na renovação do contrato entre o DNIT e UFSC/FAPEU, para Gestão e 

Supervisão Ambiental das Obras da BR-386/RS, foi incluindo a elaboração do 

Projeto de Plantio Compensatório.  

Neste semestre foram concluídos os projetos de plantios para as áreas que 

integram o segundo bloco de plantio, totalizando aproximados 65,70ha: 

- Áreas indicadas pelo Ministério Público de Estrela (Projeto Corredor 

Ecológico do Rio Taquari), sob a responsabilidade das seguintes prefeituras: 

- Prefeituta de Roca Sales (0,44 ha) 

- Prefeitura de santa Tereza (2 áreas com 0,36 ha e 0,37 ha) 

- Prefeitura de Bom Retiro do Sul (5,12 ha)  

- áreas da FEPAGRO (Fundação Estadual de Pesquisa Agropecuária) nos 

municípios de: 

- Taquari (6,77ha)  

- Veranópolis (0,52ha) 

- Vacaria (52,12ha) 

 

Totalizando o Primeiro e Segundo Blocos de Plantios, atingimos uma área de 

78,92ha onde serão plantadas 117.398 mudas.  
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ANEXOS 

Anexo 6-1 – Memórias Reunião de campo, destinação de madeira as comunidades 
indígenas 
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